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Diario de la Marina-
AL DIARIO DE LA MARINA. 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E H O Y 

EXTRANJEROS. 
Nueva York, agosto 29. 

L O S M O T I N E S D E 
C O N S T A N T 1 N O P L A . 

Continúan en Constantinopla los dis
turbios, aunque en menor escala que al 
principio. Sin embargo, en todos los ba
rrios se multiplican las explosiones de 
bombas y son numerosas las detenciones 
de armenios que hacen las autoridades. 

Los barcos de guerra extranjeros sur
tos en el Bosforo han desembarcado ma
rinería para proteger á los subditos de 
sus respectivas naciones, pues se teme 
que la plebe musulmana después de 'ce
barse, como lo está haciendo con los ar
menios, á quienes se está asesinando sin 
piedad, intente atacar indistintamente á 
todos los cristianos. 

E L " D A Y L I N E W S " 

"ElLonf loh D a i f l i publica 
la noticia de que se estima de tres á cua
tro mil el número de personas que hasta 
ahora han perecido á consecuencia de los 
motines que están ocurriendo en Constan
tinopla-

Continúan los desórdenes en esta ciu
dad-

K0T1C1ÁS COMERCIALES. 

Hueva Tork, Agosto '¿Si 
á l a s o i de La tarde. 

Oimis cspaflolas, & í?15.70, 
Ceutoncs, ñ $4.80. 
Descuento papel couierciaL 60 d/r., de S a 

O por ciento. 
Cambios sobre Londres* 60 d^v., banqueros, 

ft$4.Há4. 
Idem sobre París, 60 d??., banqueros, í& 

francos 22. 
Idem sobre Kambargo, 60 dj?,, bananeros, 

BOIÍOH re^islrados de los Estados'Unidos, 4 
por ciento, á 116^ cx«cupdu, firme. 

Cenírílngas, n. 10, pol. 06, costo y Hele» <S 
8 Ó/16. 

Recular ñ buen reflno, en plaza, & 3. 
Azocar de miel, en plaza, de "¿i A. 2}. 
E l mercado, firme. 
Vendidas; 2,UóO toneladas de azúcar de n i . 

fia y otras 2 ,«50 de remolacha. 
Mieles de Cuoa, en bocoyes, numlnaL 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á *í>. 75 

nooiínal. 
Uaríua patent MinnesoTa. firme. í ? 4 . Ü 5 

Londres, Ayonfo '¿S. 
Ayfícar de remolacha. í í>/4i. 
Azúcar centrífujca, pol. 96, firme. 4 U / ü . 
Idem regular refino, á 12/3, 
Consolidados, d 102 ll/l<>, ex<inter^. 
Descuento,Banco Inglaterra, 2i por 100, 
Cuatro por 100 espafiol, d Oí»h ox-liiterés. 

P a r í s , Agosto '¿S. 
Renta S por 100, A 102 francos 70 «ts. ex-

interás. 

I m p o r t a n t e s s o n los t e l e g r a m a s 
de M a d r i d q u e p u b l i c a m o s e n l a 
e d i c i ó n de es ta m a ñ a n a . 

L o s m i n i s t r o s r e u n i d o s en c o n 
sejo se h a n d e d i c a d o casi e x c l u s i 
v a m e n t e á d e t e r m i n a r l a a p l i c a c i ó n 
q u e b a de darse á los recursos v o 
tados p o r las C o r t e s p a r a l a c a m 
p a ñ a , h a b i e n d o s ido a p r o b a d a s p o r 
e l Senado , c o n m u y l i g e r a d i s c u 
s i ó n — l o q u e r e v e l a e l p a t r i o t i s m o 
de l a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l — 
las p r ó r r o g a s de los c o n t r a t o s con 
l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de t a b a 
cos y c o n l a de las m i n a s d e A l 
m a d é n . 

D í c e n o s t a m b i é n e l t e l é g r a f o q u e 
e l P r e s i d e n t e d e l Conse jo d e M i 
n i s t r o s se p r o p o n e e x p o n e r el l u n e s 
en e l S e n a d o las r azones de p a t r i o 
t i s m o q u e e x i s t e n p a r a q u e d i c h a 
c á m a r a n o se o p o n g a á l a a p r o b a 
c i ó n d e l p r o y e c t o de l e y de a u x i l i o s 
á las empresas t e r r o c a r r i l e r a s , y 
una de las r azones s e r á q u e d i c h o 
p r o y e c t o de l e y s e r v i r á de base 
p a r a hacer e l e m p r é s t i t o q u e e l g o -
h i c n i o c o n c e p t ú a necesar io . 

C u a l e s q u i e r a que sean los j u i c i o s 
q u e á u n a c r i t i c a severa é i n t r a n 
s i g e n t e p u e d a m e r e c e r e l c i t a d o 
p r o y e c t o de l e y — y n o s o t r o s h e m o s 
l e í d o y c o n s i d e r a d o l o d o c u a n t o 
respec to de l p a r t i c u l a r se h a d i c h o 
y a l e g a d o p o r m i n i s t e r i a l e s y o p o 
s i c i o n i s t a s — n u e s t r o deber , c o m o 
e s p a ñ o l e s i n c o n d i c i o n a l m e n t e ad ic 
to s á l a Sagrada causa de l a i n t e 
g r i d a d de l a p a t r i a , no p u e d e c o n 
s i s t i r s ino en p re s t a r desde es ta 
t i e r r a n u e s t r o a p o y o m á s d e c i d i d o 
á c u a n t o s p r o v e e r o s f o r m u l e e l g o 
b i e r n o d e l s e ñ o r C á n o v a s d e l Cas
t i l l o , p a r a a l l e g a r t o d o s los r e c u r 
sos q u e se e s t i m e n necesar ios p a r a 
a b a t i r p r o n t a y c u m p l i d a m e n t e la 
i n si i r r e c d ó n sepa ra t i s t a . 

C o n los e n a i í t i e s o s r ecu r sos q u e 
acaban de p o n e r las C o r t e s en po
de r de l g o b i e r n o p a r a e m p l e a r l o s 
en l a c a m p a ñ a , n o s o t r o s t e n e m o s 
l a p l e n a c e r t i d u m b r e de q u e l a re 
b e l i ó n c u b a n a r e c i b i r á m u y p r o n t o 
e l g o l p e d e g r a c i a , con t a n t o m a 
y o r m o t i v o c u a n t o que , de sa l en t a 
dos m u c h o s cabec i l l a s , que josos 
o t r o s de l a f a l t a de a r m a s y m u n i 
c iones y casi e x h a u s t a de fondos l a 
d e n o m i n a d a d u n t a r e v o l u c i o n a r i a 
d e N u e v a Y o r k , no es a v e n t u r a d o 
c reer en e l i r r o í n e d i a b l e y ce r cano 
fracaso de la c r i m i n a l i n s u r r e c c i ó n 
q u e t a n t o s desastres ha t r a í d o so
b r e es te d e s v e n t u r a d o p a í s . 

K e p e t i m o s que , c o m o e s p a ñ o l e s , 
n o p o d e m o s n i debemos s u s c i t a r 
n i n g ú n l i n a j e de e s t o r b o á l a ges
t i ó n p a t r i ó t i c a y d i l i g e n t í s i m a d e l 
g o b i e r n o , e m p e ñ a d o , c o n e m p e ñ o 
de h o n o r , en a p r o n t a r t o d o e l d i n e r o 
y t odos ios h o m b r e s q u e sean m e 
nes t e r pa ra c a s t i g a r l a r e b e l i ó n y 
l a t r a i c i ó n , m a n t e n e r la paz n ú b l i -
ca y c o n s o l i d a r a q u í l a causa de 
E s p a ñ a , q u e es la causa de l a c i v i 
l i z a c i ó n y d e l de recho . 

y el Obispo de la Habana. 
N u e s t r o c o l e g a L a U n i ó n Consti

tucional p u b l i c a h o y l a s i g u i e n t e 
c a r t a d e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o 
de es ta d i ó c e s i s . 

Sr. Director de L a Unión Constitucional. 
M a y s e ñ o r m í o y do m i d i s t i n g u i d a 

c o n s i d e r a c i ó n : ou e l n ú m e r o de ayer, 
e d i c i ó n de l a m a ñ a n a , de su aprecia-
ble p e r i ó d i c o , he l e í d o u n suelto re
ferente á l a c a t á s t r o f e ocu r r i da en 
Kueda, p r o v i n c i a de V a H a d o l i d , pue
blo de m i natura leza . Agradezco ma
cho e l e s p í r i t u y l a i n t e n c i ó n con que 
e s t á escri ta . Cier tamente l a desgracia 
ha sido grande: m á s de cuatrocientas 
fami l ias han quedado reducidas á la 
miseria . T a m b i é n es c ier to que yo he 
podido hacer m a y poco por mis paisa
nos. Como nanea me propuse hacer 
dinero, he d i s t r i b u i d o en limosnas 
cuanto ha ven ido á mis manos. A h o r a 
mismo me ocupa l a obra de las Coci
nas económicas, y tengo fijo el pensa
miento en el Dispensario p a r a niños, 
Pero no me a t revo á pedi r m á s á est^ 
pueblo t a n generoso. E n otras circuns
tancias hub ie ra d icho á mis diocesa 
nos: " l i e dado cuanto t e n í a para los 
pobres: ahora dadme vosotros á mí 
para mis paisanos y par ientes ." Mas 
en estas c i rcunstancias no creo p ru
dente ni a b r i r s u s c r i p c i ó n , n i pedi r á 
nadie. S i a lguno e s p o n t i í n e a m e n t e — 
como lo ha hecho un h o n r a d í s i m o co 
merciante—me ofrece algo, lo r e m i t i r é 
á su dest ino, y r o g a r é á Dios que le 
premie por su generosidad. N o creo 
qile proceda o t r a cosa en las c i r 
cunstancias t r i s t í s i m a s que atraviesa 
el p a í s . 

L e bendice de c o r a z ó n su P r e 
lado 

E L OBISPO D E L A HABANA. 
E s t a ca r t a , q u e es u n m o d e l o de 

c i r c u n s p e c c i ó n y de p r u d e n c i a , (O 
m o a c e r t a d a m e n t e d i ce L a U n i ó n , 
r e v e l a en s u senc i l l e z los s e n t i 
m i e n t o s c a r i t a t i v o s de n u e s t r o P r e 
l a d o y l a a b n e g a c i ó n c o n q u e c u m 
p l e los a l t í s i m o s y es t rechos debe
res de su m i s i ó n p a s t o r a l . 

Q u i e n a s í se sac r i f i ca p o r e l b i e n 
de sus diocesanos , r e p a r t i e n d o e n 
t r e e l l o s l as cuan t i o sa s r e n t a s d e l 
O b i s p a d o y d o l a n d o á l a i l a b a i a 
de i n s t i t u c i o n e s de c a r i d a d c o m o 
las c o c i n a s e c o n ó m i c a s y el i i q i e n -
sa r io , e n p r o y e c t o , p a r a n i ñ o s , b i e n 
merece que las personas de s e n t i 
m i e n t o s c r i s t i a n o s q u e p u e d a n b i ; ^ 
ce r lo , l e e n t r e g u e n a l g o ' q a r a sus 
pa i sanos y pa r i en tes" , y a q u e é l n o 
puede soco r r e r l o s p o r h a b e r d a d o 
c u a n t o t e n í a p a r a los pobres de s u 
d i ó c e s i s . 

L a d e l i c a d a r e s e r v a q u e se i m 
p o n e e l s e ñ o r O b i s p o en fcst< as t i 
t o , q u e e n c i e r t o m o d o l e a fec ta 
p e r s o n a l m e n t e , c o n t r a s t a con su 
i n i c i a t i v a y e l e s p í r i t u de a r d i e n t e 
c a r i d a d q u e d e s p l i e g a p a r a a l i v i a r 
l as desgrac ias d e sus s u b d i t o s esp i 
r i t u a l e s . E s ese p a r a l a s a l m a s ge 
nerosas u n n u e v o m o t i v o de a g r a -
dec i in i en to7 q u e h a de t r a d u c i r s e 
p o r p a r t e de los q u e t e n g a n p o s i 
b i l i d a d d e b u s c a r l o , e n u n esfuerzo 
en f a v o r de l a s c u a t r o c i e n t a s f a m i 
l i a s de K u e d a , s u m i d a s h o y en la 
m á s e s p a n t o s a m i s e r i a . 

II 
L(( U n i ó n ConstitucionaJ, c o m o 

ú n i c o c o m e n t a r i o á n u e s t r o p r i m e r 
a r t í c u l o d e a y e r p o r l a m a ñ a n a , 
p u b l i c a l as s i g u i e n t e s l í n e a s : 

E l D I A R I O DE L A MARINA , en su 
e d i c i ó n de la m a ñ a n a , propone que se 
Ihune á las armas á todos los hombres 
desde los 18 á los 55 a ñ o s . 

¡ V á y a s e con t i en to el D I A R I O ! 
¡ M e n t i r a pa rece q u e no se l e h a y a 

o c u r r i d o n i se l e o c u r r a d e c i r m á s á 
L a U n i ó ni 

E P I D E M I A D E V I R U E L A S 
Las viruelas se extienden cada 

día más por toda la ciudad. Casi 
no hay barrio de la Habana donde 
no haya cinco ó seis casos, de los 
que se tiene conocimiento, y en 
ciertos lugares tiene aspecto de ver
dadera epidemia. 

El público atribuye, por costum
bre, esta difusión del mal al que 
carga aquí con todas las culpas, ai 
Ayunianiiento; cuando los que ver-
daderamente facilitan la extensión 
del contagio son las personas que 
se niegan á vacunarse y se oponen 
á toda medida de aislamiento. 

Xo negaremos que ciertos dele
gados de la autoridad hacen, como 
vulgarmente se dice, la vista gor
da; pero si el pueblo se prestase á 
una activa campaña contra el terri
ble mal, aun esos delegados indife
rentes se verían obligados á poner 
remedio á tanta negligencia, y se 
prestarían á combatir de modo eti-
caz una enfermedad que tantos es 
tragos causa. 

Las preocupaciones y predisposi-
eión de ciertas personas para todo 
lo que sirve para evitar el contagio 
s m hoy mayores que nunca, y esto 
hará inevitable una epidemia de 
funestísimas consecuencias para la 
ciudad. 

Es preciso que los vecinos exijan 
á los alcaldes de barrio el cumpli
miento de lo dispuesto por ia Junta 
de Sai i lad, y que se desinfecten 
1 is CÜS is donde haya habido casos 
de viruelas. Pudiéramos señalar 

a l g u n a casa q u e es foco p e r e n n e de 
es ta i n f e c c i ó n p o r n o h a b e r s i d o 
d e s i n f e c t a d a en d e b i d a f o r m a . 

L a v a c u n a c i ó n se i m p o n e h o y 
m á s q u e n u n c a , sob re t o d o á los 
n i ñ o s y a d u l t o s q u e l l e g a n d e l i n t e 
r i o r . S i a s í n o se hace , e n e l p r ó x i 
m o m e s de s e p t i e m b r e t e n d r e m o s 
u n a v e r d a d e r a e p i d e m i a de v i r u e 
las . 

M . D E L F Í N . 

Ea faíor fls la i i r . 
(SE NOS R E M I T E . ) 

Con mot ivo de l a e x p o s i c i ó n de fir
mas de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que tuve el 
honor de en t regar en propias manos a l 
s e ñ o r A l c a l d e el 24 del corr iente , apo
yando la m o c i ó n propuesta por dicho 
s e ñ o r á nuestro I l u s t r e A y u n t a m i e n t o , 
para crear en esta I s l a u n cuerpo de 
telegrafis tas y empleados postales en 
el Cent ro de Comunicaciones, he reci
b ido var ias cartas por correo,doude me 
snp l ican las que suscriben pase ó man
de por sa morada á recojer las firmas 
s i desea m á s . 

l l u e g o no tomen á desaire dichas 
s e ñ o r a s si no cumplo sus encargos, 
pues una vez presentado el oficio á 
nuestro d igno A l c a l d e , uo se debe dis
t r ae r de sus serias ocupaciones, pues 
estoy segura que no nos o l v i d a r á . 

T e n d r é presente l a a t e n c i ó u con que 
me honran las que suscriben, y si lo 
cree opor tuno m á s adelante, las ocu
p a r é con mucho gusto, y a que t an es
p o n t á n e a m e n t e t r a t a n de secundarme. 

S in o t ro pa r tk -u la r me fel ic i to de 
tener l a o p o r t u n i d a d pa ra ofrecerme 
incondic ionalmente á sus ó r d e n e s , a t ta . 
y s. s. q. b . s. m. 

Concepción Bolo ña de f ierra. 

25 individuos do asociaciones do ñáuigos y 
40 pasajeros do tránsi to . 

E L P I O I X 
Procedente de Barcelona y escalas, fon

deó en puerto ayer tardo el vapor espaüo1. 
Pió I X , con carga y pasajeros, 

E L M A S C O T T E 
Esta m a ñ a n a tomó puerto el vapor-co

rreo Mascotte, procedente de Tampa y Ce-
yo Hueso, con curga general y 3 i pasaje
ros. 

Esto buque se hará nuevameuto á la mar 
hoy, á la una de la tarde, con destino á los 
puertos de su procedenc'a. 

NECROLOGIA. 
H a fal lecido en esta c iudad , y su en

t i e r r o se e f e c t u ó esta m a ñ a n a , el s e ñ o r 
don Federico Torres y A l v a r e z , her
mano de nuestro amigo el s e ñ o r A d m i 
n i s t rador del Diario de la Fami l ia , don 
Migue l , de iguales apell idos. E l d i fun to 
p e r t e n e c í a á una an t igua y d i s t i n g u i d a 
f ami l i a de esta I s l a , á cuyos miembros 
damos el m á s sentido p é s a m e . 

T a m b i é n ha dejado de ex i s t i r en efita 
cap i t a l el s e ñ o r don Cayetano A n g u l o 
y G u t i é r r e z , miembro de una d i l a t ada 
fami l ia y persona muy c o n o c í d á y b í é h 
relacionada. 

Rec iban sus deudos nuestro m á s 
sent ido p é s a m e . 

E l ent ier ro del s e ñ o r A n g u l o y G u 
t i é r r e z se e f e c t u a r á esta t a rde á las 
cua t ro . 

MOVIMIENTO MARITIMO 
VAPOR CORREO "CIUDAD DE CÁDIZ" 
Hoy á las once de la m a ñ a n a se hizo á la 

mar con nimba á Puerto Rico y Santander 
el vapor correo nacional, Ciudad de Cádiz, 
conduciendo la correspondencia públ ica y 
de oücio, carga generaí y 254 pasajeros. 

Entre éstos se cuentan los señores si
guientes: generales de brigadas, don Josó 
Oliver y don Eduardo López Ochoa; coro
nel, don Josó Bouet; teniente coronel, don 
Tomás Bellido; coraaudanto, don Eduardo 
Duaute; capitanes, don Fernando Pamagua 
y don Pablo Moya; tenientes, don Gustavo 
Scíná y doa Manuel Rodríguez. TaiiMK'n 
conduce cinco deportados, 17 comínados; 

Se ha rec ib ido en Matanzas la no t i 
cia del fa i lecimiento, ocu r r ido en Ma
drid, del Contador do Hac ienda de 
aquel la c i u d a d , s e ñ o r don L u í s C a b a l l é 
y Saiz, que en uso de l icencia , se h a b í a 
t ras ladado á la cor te . 

H a n fal lecido: 
E n Matanzas , la s e ñ o r i t a d o ñ a l í a -

faela Dulza ides y V a l d é s ; 
E n Santa ( l i a r a , el of ic ia l del bata

l l ó n de B a i l ó n , don Eus t aqu io Ver-
gara; 

E n Sanc t i S p í r l t u s , don M a n u e l K d i -
11a y A g u i l e r a ; 

E n G i b a r a , la s e ñ o r a d o ñ a Kosa Gon
zá l ez de Mest re y l a s e ñ o r i t a d o ñ a A n 
gela L e y v a y C a t a l á . 

E n Santa Clara , don Manue l S á n 
chez Torregrosa; 

E n P i n a r del Río , don L u í s M e n é n -
dez; 

E n Cienfuegos, l a s e ñ o r a d o ñ a V i c 
t o r i a A r a m i l l o y F igueredo y la seno-
r i l a d o ñ a M a r í a L u i s a Fou te la y Po
mo; 

E n T r i n i d a d , don J o s é P rudenc io 
A l a d r ó . 

SITUADO EN SAN RAFAEL ESQUINA A INDUSTRIA. 
Esta gran casa que tan popular se hizo por la buena calidad de sus mercancías que 
Í V lo reducido de los precios que tiene establecidos, en atención á la crisis porque está 
E i 

vende y lo reducido de los precios que 
atravesando esta Isla ha resuelto rebajar casi todas sus existencias á la mitad de su precio. 

Acabamos de despachar dos grandiosas remesas de calzado, corte Blucher, altos y 
bajos, todos de pieles de colores finísimas, fabricadas en nuestra fábrica de Ciudadela y en 
los mejores talleres de los Estados Unidos de America. 

S Y S E Ñ O R I T A S . 
Es inmenso el surtido, pues toda jovencita que quiera calzar elegantemente tiene que 

venir al B A Z A H I I T G X É S pues solo aquí encuentra más de 100 formas distin
tas de Rusias, piel color, Blucher y zapatos bajos, todos por la mitad de lo que valen, 

P A D R E S D E F A M I L I A 
Comprando en esta c a s a os podréis economizar más de la mitad de lo que compran

do en otra cualquiera, pues aquí además de los precios baratísimos, las mercancias son 
todas de 1^ calidad, no e n g a ñ a n d o á nadie, pues en eso consisten las ventajas positivas 
que esta casa ofrece. 

P A R A L O S S R E S . M I L I T A R E S . 
Acabamos de despachar el mejor surtido que se ha visto en la Isla de I m p e r m e a 

bles d e s e d a B a r r a g a n y g o m a r / a r a t t / i z a n d o s u c a l i d a d s u p e r i o r , los que vendemos apre
cios de factura. También vendemos los celebres BORCEGUIES EXPLORADORES, 
calzado cómodo y de mucha duración. 

Pueblo: no compréis nada sin antes hacer una visita á esta casa y te convencerás de 
todo cuanto decimos. 
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G no9 elt ll-(¡ 

m a s 
i 

CON MENOS B E L N D I E Z P O R C I E N T O D E U T I L I D A D 
CON MENOS GANANCIA D E UN CINCO POR C I E N T O %\ 

vends todas las mercancías la célebre y popularísima peletería de los 
T A L E S D E L U Z 

EN LAS CLISES Y PRECIOS. 
PAEA NIÑOS. PRECIOS EN PLATA. P A M SHAS. 

Napoleones de c u ñ a negros y a-
maril los <le"JLa Americana vele 
Cabrisas, del 21 a l 32 $ 

Nanoleones de Cabrisas "Chivo" 
del 21 al 26 

Napoleones de Cabrisas "Chivo" 
del 27 al 32 

Borcej?11^8 B incher de cima do
bles, del 31 al 35 

Pola quitas de charol y g é n e r o , 
cnüa , del 16 a l 24 

Imperiales y polonesas, piel de 
R u s i a de color, suela doble, 
de Pons, (americanos) del 23 
al 32 

Idem idem neírras del 33 al 32 . 
Idem de charol con c u ñ a y de 

tí ie/m del 23 a l 32 

1.10 

0 .90 

1.00 

1.50 

1.00 

W Napoleones de Cabrisas $ 
Napoleones de c u ñ a L a A m e r i -

I 
m 

tí 

1.50 

1.60 

1.50 
1.50 

1.T5 
B 

Y CIEN GLASEE Y FORMAS MAS, TODAS FRESCAS Y 
PARA CABALLEROS. 

Botines piel de R u s i a de color $ 3 .00 
Todo de suela. 

Idem de beeerro y piel de lobo 
de varias formas 

B o r c e g u í e s de becerro 
Idem idem fuertes y modernos. . 
Zapatos de becerro'negro y ele-

NOVEDAD. 
B o r c e g u í e s B lucher , piel R u s i a 

de color $ 
Idem idem de becerro 

3.00 
1.50 
3.50 

3.50 
3.50 

i 

cana 6 Cabrisas 
Zapatos de charol y piel R u s i a 

de color, ú l t i m a moda 1.40 
Zapatos de cabriti l la, de varias 

formas 1.50 
Zapatos de g l a c é , medio corte, 

con puntera de charol y de B l u 
cher "Sachs" (Cincinatti) 2.50 

I d e m idem de l e g í t i m a piel de 
R u s i a de muy bonitos colores. 2,50 

MODERNAS. 
Nada de cartón. 

2.00 
Zapatos piel de Rus ia , B incher . 2.00 
B o r c e g u í e s B lucher negros, a-

3.50 

3.50 

PRECIO DEL CALZADO EXTRA. NOVEDAD 
Botines piel de Rus ia color $ 3.50 
Botines de becerro punta ancha 

y estrecha * 3.50 
V a r i a c i ó n de clases, Diversidad ds formas, 

T O D O D E U L T I M A MODA, F R E S C O T B l I ^ N O 
Nadie, pero nadie absolutamente piaede competir coa 

"ILa Mariná'% ú n i c a pe le ter ía con fábrica propia. Buena íe, 
Formalidad. IKo e n g a ñ a á nadie-

P E L E T E M A "EA MARINA" 
\ i h m m L U Z . H A B A N A . T E L E F O N O 020. 

ZS25ZS529SS 

M í 
c 

i 
I 

gantes 

menea nos 
B o r c e g u í e s Blucher , color, ame

ricanos 
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ENTRE PAGINAS 
DEL AMOR 

jEl amor! dulce herencia con que 
liemos veuido al muudo, santo le
gado que traemos al hacer la pere-
gríuaclóu de la vida. Ese senti-
mieuto llena el orbe con super íume 
exquisito y suave, puebla de armo-
uías el espacio, da á las aves mis
teriosos gorjeos, dulces susurros a 
la luisa, melancólico rumor al arro-
yuelo. El amor llena el corazón 
humano con su presencia; es tan 
necesario á la vida como el aire á 
los pulmones, como la sangre á 
las venas. "¡Ha amado tanto!" dijo 
el Salvador al condolerse de Mag
dalena. Y la pecadora alcanzó el 
perdón de sus culpas. La historia 
de la huiuanidad es la historia del 
amor. Las generaciones se vau 
sucedieudo con la misma aeompa
gada uiareha: ruedan al abismo del 
no ser los días y los años, y los si
glos desaparecen, dejando sólo en 
moiiumentos é ideas, en adelantos 
y prodigiosos inventos, el surco lu
minoso do su paso, que obscurecer 
no puede el tiempo, invariable en 
su camino. Pero en esa intermina
ble cadena el amor figura siempre, 
KC encuentra en todos sus eslabo
nes, haciéndola indestructible. Es 
como el lazo que une á las genera
ciones, como la luz del sol, que ha 
seguido paso á paso la marcha del 
mundo, que vertió sus rayos prime
ros sobre Adán y Eva, que derramó 
su luz suave sobre aquel misterio
so y primer beso de amor en el 
edén de venturas que tuvo por 
nombre el Paraíso terrenal, y que 
a lumbrará también las ruinas del 
universo, cuando vuelva al caos de 
donde salió. 

La familia, la religión, la gloria, 
por el amor viven; nada serían sin 
él. 

Ama la gloria el guerrero que 
audaz penetra en las filas de sus 
contrarios, sembrando en ellas la 
desolación y el pánico; que no te
me los golpes que á su pecho ases
ten los enemigos, porque sabe que 
el transito de una vida á otra no es 
más que un paso, y es inmenso el 
camino que conduce á la inmorta
lidad. 

E l padre que lucha desespera
do contra el furor de los elemen
tos, vagando á merced de las olas 
en una débil barquilla, no emplea 
sus fuerzas desfallecidas sino por
que piensa en aquel hogar donde 
espera ansiosa la vuelta su amada 
familia: en aquel hogar de que él 
es único sostén, y que se verá á 
merced de la miseria, como él se 
encuentra á la del huracán, si le 
falta su presencia. 

Él'amor á su familia es mayor, 
m i l veces mayor que el amor á su 
vida. 

Ama la humanidad, la santa cau
sa de la fe, el sacerdote que arros
trando penalidades sin cuento, pe
netra en los desiertos donde el sol 
de la verdad no ha esparcido sus 
fulgores, donde la civilización no 
ha tremolado su sacrosanta ense
ña. E l martirio no le arreda: no 
teme los sufrimientos, porque la 
causa que le guía no puede ser más 
noble y digna, porque lleva vivo 
en el pecho su amor á la religión; 
mientras él no le falte, todo lo so
por ta rá con abnegación sublime. 

el fantasma de las ilusiones, es no 
tener alma. 

Y del amor al matrimonio no hay 
más que un paso. El uno es la con
secuencia precisa del otro. Dios lo 
ha mandado. 

A l santificar ese santo sacramen
to, quizá El que todo lo puede, y á 
cuya voluntad el trueno retumba 
en el vacío, gira la tierra, los astros 
irradian luz, la tempestad se desen
cadena, quiso, repito, establecer la 
felicidad del género humano, que en 
el matrimonio tiene su base. 

Los que aman tienen un puerto 
de refugio en sus tribulaciones, un 
descanso en sus fatigas, un leniti
vo en sus penas: el matrimonio. 

E l matrimonio es el dulce puer
to en donde se descansa de las bo
rrascas de la vida, el oásis que da 
sombra y frescura al caminante, el 
agua que apaga su sed. 

Viv i r sin amor, sin ese amor pu
ro, noble, santo, es vivir sin espe
ranza, y no encontrar hermosos los 
rayos de la luna, fulgente la luz 
del sol, dulce el canto de las aves, 
melancólicos los gemidos de la bri
sa, ténue y suave el murmurar de 
los arroyuelos. 

Viv i r sin amor, cuando la juven
tud sonríe dulcemente, cuando la 
sangre hierve en las venas, cuando 
se sueña con ia dicha y se persigue 
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U E L 

T E L O NEOHO 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 

POR 
E 3 I I L E K I C H E B O U R O 

(fita uovela, publicada por la casa de Garnier 
Lernianos, París, se halla do venta en la librería 
•La Sloderua Poesía», Obispo, 135. 

(COXTISÚA) 
L o que q u e r í a era que pudiese v o l 

v e r á aparecer eu e l mundo, apoyada 
eu su brazo, eu luga r de v i v i r en un 
temor c o u t í u u o s in atreverse á sa l i r á 
l a cal le . 

H e a q u í c u á l e s eran sus deseos, c u á l 
su pensamiento fijo y el objeto cons
t an t e de sus reflexiones, sobro todo 
desde que h a b í a n vue l to á Franc ia . 

Juana pensaba con frecuencia en sus 
padres , y á veces s e g u í a un momento 
de t r i s teza á sus pensamientos: pero 
L a b i a aceptado l a s i t u a c i ó n con dema-
Biadp va lor pa ra ar repent i rse n i un 
nu solo instante. X o t e n í a m o t i v o a l 
guno de queja; s a b í a que h a b í a muer to 
p a r a el mundo y no pensaba en é l . E l 
amor de Jorge le bas taba y ocupaba 
e l l uga r de todo lo d e m á s . 

S a l í a algunas veces eu coche, siem
p re con el velo puesto y a c o m p a ñ a d a 
p o r J u a n Frugere . Jorge rehusaba 
con prudencia has ta el placer de salir 
c o n e i la . 

E l s a m o p r e c e p t o de " C r e c e d y 
m u l t i p l i c a o s , " es l a s í n t e s i s d e l m a 
t r i m o n i o , e l l a zo c o m ú n q u e h a de 
u n i r á los m o r t a l e s . L o s h i j o s , d i c e 
P e d r o Antonio de A l a r c ó n , son l a 
ca ja de a h o r r o s e u q u e d e p o s i t a n 
los padres t o d o e l c a u d a l de sus 
afecciones . L o s padres n o enve je 
c e n n u n c a , p o r q u e e u sus h i j o s se 
v e n r e j u v e n e c i d o s . S o n c o m o e l es
pe jo e n q u e q u e d ó g r a b a d a su i n i á -
g e n de la i n f a n c i a y de l a j u v e n 
t u d . 

V ¡ q u e g r a t a s s o n las s a t i s f ac 
c iones q u e p r o p o r c i o n a l a m a t e r n i 
d a d ! A h ! y o no s ó c ó m o h a y q u i e n , 
c o n o c i c n d o l a s , las m e n o s p r e c i a ! Y o 
no só c ó m o h a y s é r e s q u e a p a r t a n 
lejos do s í el f r u t o de sus e n t r a ñ a s 
p o r q u e r e p r e s e n t a u n d o l o r y u n a 
v e r g ü e n z a . En l a e x p i a c i ó n de su 
d o l o r puede h a l l a r s e e l p e r d ó n de 
esa f a l t a . L o c o n t r a r i o , es s u m a r 
u n c r i m e n c o n o t r o c r i m e n . 

E U S T A Q U I O C A R R I L L O . 

J U D I C I A L . 
R E F O R M A Q U E S E I M P O N E 

N o hace muchos d í a s , nues t ro apre-
ciablo colega L a Discus ión, d io la no
t i c i a de que se t r a t a b a de reduc i r á una 
S á l a l a s tres que fo rman ac tua lmente la 
A u d i e n c i a de esta cap i t a l , eu r a z ó n á 
obtenerse con ello e c o n o m í a s , que no 
h a b r í a n de per judicar , no obstante, al 
buen servicio y marcha de dicho T r i 
buna l ; y d i f u n d i d a y re i te rada esta 
not ic ia , nos ha l levado el ref lexionar 
sobre la misma, á creer, que si b ien es 
c ier to que el la responde evidentemen
te a l t iu á que se aspi ra a l rea l izar la , 
no alcanza toda la ventaja el sistema, 
que, con otras reformas de m á s radi
cales resultados, se l o g r a r í a . 

E n efecto: si algo quis iera hacerse 
en orden á l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i 
cia, s in pe r tu rba r l a , antes bien, d á n 
dole forma y medios de a c c i ó n m á s 
adecuados al estado de cosas actuales, 
c a b r í a pensar en el procedimiento cr i 
mina l vigente, hoy casi imposible , por 
lo menos m u y dif íci l de sobrellevarse. 

!Si e l Exemo., Sr. Gobernador Gene 
r a l , en el estudio minucioso que hace 
de todas y cada una de nuestras insti
tuciones, l iara dar le á cada cual la 
o r g a n i z a c i ó n m á s p rop ia del momento, 
cuidando de todo con eficaz e m p e ñ o y 
esfuerzo ex t rao rd ina r io , que bien se 
no ta en sus constanres disposiciones 
v a r i a d í s i m a s y que dan muestras de 
sus complejos estudios, se fija en lo 
dif íc i l que el sistema del J u i c i o O r a l 
se hace, porque la imposible t r a s l a c i ó n 
de los i n n ú m e r o s testigos, á las cabe
ceras de Aud ienc i a s doude se han de 
celebrar aquellos á que han de concu
r r i r , lo impide , dando luga r á suspen
siones y nuevos s e ñ a l a m i e n t o s , con 
i g u a l resul tado, o r i g i n á n d o s e retrasos 
t a n perjudiciales á los procesados co
mo á los propios Tr ibuna les ; si el re
presentante del Poder Supremo, entre 
nosotros, repetimos, se fija y medi ta 
eu esto, c o m p r e n d e r á b ien pronto que 
a q u í e s t á el elemento m á s necesitado 
de su a t e n c i ó n , 

Y es, en efecto, u n m a l grave el 
apuntado, pero de f a c i l í s i m a s ex t i rpa
c i ó n . 

B a s t a r í a , — y de a h í , a d e m á s , las ex 
t r ao rd ina r i a s ventajas de una enorme 
e c o n o m í a que ello p r o d u c i r í a , — c o n la 
s u s p e n s i ó n temporalmente , y mientras 
lo aconsejen las anormales c i r cuns 
tancias porque se a t raviesa , del proce 
d imien to c r i m i n a l que r ige , es table
ciendo el an t iguo , en que el tes t igo no 
tiene que moverse de l l uga r del he
cho, donde eí Juez instruye y falla, ha
c i é n d o s e entonces innecesarias en to
da la I s l a m á s de dos A u d i e n c i a s , una 
en esta cap i t a l , en la fo rma en que 
hoy se hal la , con una sala para lo ci 
v i l , y o t r a , d i v i d i d a , ó n ó , en dos sec
ciones para lo c r i m i n a l ; y la de Puer 
to P r í n c i p e ó Santiago de G u ü a , con 
i g u a l o r g a n i z a c i ó n . 

D a r í a esto, como venta ja e c o n ó m i 
ca, la que resu l ta de no tenerse que 
i n v e r t i r en ellas las crecidas as ig 
naciones para viajes de test igos ó i n 
demnizaciones que hoy se pagan, y 
cuanto cuestan a l E s t a d o las A u d i e n 
c í a s que se s u p r i m i r í a n , de P i n a r de l 

Juana iba con frecuencia á B r u u o y á 
ver á su hi jo. E r a lo ú n i c o con que se 
p e r m i t í a aumentar su fe l ic idad . 

M i n g u e t l a v ió y quiso saber q u i é n 
era aquel la s e ñ o r a que iba siempre con 
t an to mis ter io á ve r a l n i ñ o . Su mu
j e r le c e r r ó l a boca. N o c o m p r e n d i ó 
pero no p i d i ó m á s explicaciones. 

E n Y i llenen ve se ocuparon mucho 
duran te dos meses de los d u e ñ o s del 
chalet . D e c í a n de Juana: 

— L a s e ñ o r a encubie r ta es una que 
ha robado a l g ú n p r í n c i p e i t a l i ano . 

H a b í a n o ído á Jorge dar algunas 
ó r d e n e s á sus cr iados en i t a l i ano , y no 
necesi iaron m á s para da r por sentado 
que era s ú b d i t o de Y í c t o r M a n u e l . 

J u a n Erugere , p rop ie t a r io de la v i 
l la , pasaba por u n negociante r e t i r ado 
del comercio, y expl icaba como p o d í a 
BUS relaciones con sus inqu i l inos . 

U n a noche, d i jo Juana de pronto , 
d e s p u é s de leer los p e r i ó d i c o s de l d í a : 

— H a b l a n m u y b i en de la C r i s t i n a 
Ni lsson; Benedic to la pone por las 
nubes. 

—Benedic to es uno de los mejores 
c r í t i c o s , entendido y j u s t o ; de modo 
que la s e ñ o r i t a de Ni l s son debe ser una 
g ran a r t i s t a . 

¿No sientes deseos de oír á Ofelia? 
p r e g u n t ó l a joven sonriendo. 

No—repuso Jorge.—No puedo de
sear n i n g ú n placer que no pueda com 
p a r t i r contigo. 

— S i n embargo, no quiero que sigas 
l levando esta v ida de benedict ino; á l a 
larga, a c a b a r á s por a b u r r i r t e , 

lo 
al 
ye 

la 

R i o , Matanzas , Santa C la r a , y l a de 
Pue r to P r í n c i p e ó Cuba , de que solo 
q u e d a r í a , como hemos dicho, una; y en 
cuanto á l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i 
c i a , en su esencia, se v e r í a , como no 
hoy, cumpl ida , s in retazos, á pesar do 

diferente del p roced imien to , en que 
ac tua l del j u i c io o r a l se le a t r i b u -
uua ce lebr idad desgraciadamente 

m u y improbab le . 
N u e s t r a h u m i l d e o p i n i ó n no t iene 

vana p r e t e n s i ó n de l og ra r desde 
ego una ciega a cogida; se emite co

mo u n dato que p o d r á apreciarse y 
fijo so a p r e c i a r á por qu ien h a b r á 
r e so lve ren el lo , siempre a l cabo del 

menor m o t i v o de a t e n c i ó n . 

ANDRÉS S E G U R A Y C A B R E R A . 

REO NACIONAL 
Del Ll de agosto. 

La catástrofe de Rueda. 

L O g V A L L I S O L E T A N O S EN M A D R I D . 
M a ñ a n a , miéicoles, a las nueve y media 

de la noche, los vallisoletanos residentes en 
esta corte se reunirán en el Circulo de la 
Cnión Mercantil para constituir un Centro 
de propaganda con el fin de allejíar soco
rros en favor do los inlortunados vecinos de 
Kneda, victimas do la horrible catástrofe 
que ha reducido á escombros seiscientas ca
sas y ha hundido en la miseria el importan
te pueblo de la uroviucia de Vallauolid, cé
lebre por sus afamados vinos. 

La hermosa iniciativa del ilustre d iputa
do castellano, D. Germán Garaazo, eu fa
vor de sus paisanos, los damnificados por 
tan tremenda catástrofe, nopodia menos de 
encontrar eco entre los naturales de " t ie
rra de campos" residentes en Madrid, y to
dos ellos acudirán mañana al Circulo de ta 
Cnión Mercantil, para constituir y auxiliar 
á esa Junta de castellanos, de la que pue
den salir grandes consuelos para esos des
dichados que en un momento han vistosas 
casas y sus ajuares couvertidoseu cenizas y 
en escombros. 

Machos, la mayor parte de los vallisoleta
nos que se encuentran eu Madrid, no ha
brán recibido invitación particular [tara es
ta reunión, porque se ignoran sus domici
lios. 

A todos rogamos, y á todos ruega la Co
misión, qno se den por iuvitados con estas 
lineas, y acudan mañana , miétcules, á las 
nueve y inedia de ta noche, á los saiones 
del Circulo de 1c Cnión Mercantil, calle do 
Carretas, número 14. 

J a m á s se han reunido en Madrid los va
llisoletanos. El hecho sólo do hacerlo en 
tan tristes circunstancias, con motivo do la 
conmovedora desgracia que sufren sus pai
sanos los vecinos de Rueda, es suiicieute 
motivo para esperar fundadamente que no 
serán inútiles los trabajos que eu favor de 
sus hermanos se dispone á realizar la Jun
ta de castellanos viejos. 

» 
* * 

L a Junta Directiva del Circulo Mercan
t i l de Valladolid ha nombrado cuatro co
misiones de personas pertenecientes al co
mercio, que han empezado á recaudar fon
dos entre los comerciantes de aquella loca 
iidad, paro socorrer con ellos á las victimas 
del horroroso i ucead io de Rueda. 

« 
También en San Sebastiin, y por inicia

t iva del exministro republicano D. José 
Muro, se ha abierto una suscripción entre 
la colonia vallisoletana que verauea eu la 
capital de Guipúzcoa. 

Los productos de aquella se enviarán á 
la Junta de socorros, coustituiaa en Rueda. 

m 
* * 

El rector del Colegio de Filipinas, [esta
blecido en Valladolid,. ha remitido uní pe
setas al cardenal Cascajares con el mismo 
benélico objeto. 

La cuestión de Orden Público. 
El gobierno continúa adoptando precau

ciones para evitar que pueda repetirse al
gún suceso contrario al orden público. 

En estos últimos días se han redoblado 
las medidas en Madrid, especialmente eu. 
algunos edificios oíiciales que están custo
diados por la fuerza pública. 

; Se dice que las autoridades tienen cono
cimiento de los trabajos que realizan agen
tes tilibustcros, y que se les persigue sin 
descauso, aunque se tiene el convencimien
to de su impotencia. 

Nuestro corresponsal de Barcelona nos 
comunica que también hay intranquilidad 
en aquella capital, donde so han adoptado 
precauciones. 

E l Correo Catalán ha publicado el si
guiente aviso á los carlistas: 

"Hemos oído que algunos agentes del fi-
libusterismo, al parecer andan por Barce
lona y sus afueras tratando de reclutar car
listas para verilicar un alzamiento, no sa
bemos cuándo ni dónde, halagándoles con 
promesas de buena y segura soldada. 

Recomendamos á micttros correligiona
rios no se dejen engañar por esos agentes y 
que desprecien toda clase de ofrecimientos 
ó dádivas para coadyuvar al logro de pro
pósito tan ant ipatr iót ico como ci iminal en 
estos momentos. 

Suplicamos á nuestros correligionarios en 
la prensa la reproducción de lo que lleva
mos manifestado, pues no será ex t raño que 
en otras provincias se intente hacer lo mis
mo que se está verificando en esta.,, 

En otras capitales se han adoptado igual
mente precauciones, y en Valencia s i g ú e l a 
policía sin descanso las pesquisas en contra 
de los principales agitadores que resulten 
responsables de los últimos sucesoa allí ocu
rridos. 

Lo de Almadén 
Toda la cuestión política ha venido á que

dar reducida ú si so discute y aprueba el 
negocio^de Almadén. 

— ¡ A t u lado, j a m á s ! 
—Jorge , no d u d a r é de t a c o r a z ó n ; 

pero te veo con frecuencia preocupado, 
y eso me causa pesar. Veo que me he 
apoderado demasiado de t u exis tencia 
y que no eres bastante l i b r e . M e pa
rezco e g o í s t a y me d i r i j o reproches á 
m i misma. L a mujer puede v i v i r ab
sorta en su fe l ic idad; pero e l hombre 
t iene otras aspiraciones y necesidad 
de m o v i m i e m o , s í a el cua l puede m u y 
b ien pasarse la mujer . Jo rge no quie
ro que te ret i res a s í de l a sociedad, que 
te p r ives de todo placer y toda dis-
t r a c c i ó n . 

- ¡ P e r o s i voy á P a r í s todo lo fre
cuentemente que quiero! 

— S í , ves á tus padres algunas veces 
á los m í o s , íi t u amigo G a s t ó n , y nada 
m á s . 

— M e bas ta eso. 
— N o quiero i n t en t en t a r p r o b a r t e l o 

c o n t r a r i o , pues lo c o n s e g u i r í a m u y fá
c i lmente . 

— ¿ Q u é crees? 
—J orge mío , una mujer a d i v i n a siem

pre los pensamientos de l hombre á 
q u i e n ama. 

Jo rge se e c h ó á r e i r como pre tex to . 
—Te r í e s , p icaro , pero demasiado sa

bes que d i g o la ve rdad . 
— E n fin, ¿es que quieres que v a y a á 

o i r Hamlett 
— S í . 
—Pues bien, sea: i remos j u n t o s á l a 

Opera . 

Son muchas las personas que creen que 
una vez retirada la firma en esto contrato 
por la casa Rothschild, cosa de la cual fui
mos los primeros en dar noticia, el gobier
no transigiría, dejando el asunto aplazado 
para la próxima reunión de Cortes. 

Pero semejante creencia ha sido desmen
tida ayer á úl t ima hora por ministeriales 
muy importantes, que están en el Eecreto 
de lo que piensa y so proyecta en altas re
giones. 

Esos ministeriales decían anoche lo si
guiente: 

—Por todo pasa rá Cánovas menos por 
eso. L a aprobación del contrato do las 
minas de Almadén constituye para 61 no 
sólo un empeño de amor propio, sino el de
seo de no faltar á una palabra empe
ñada . 

Lo que h a y — a ñ a d í a n — e s que Roths
child, viendo que existen dificultades, ha 
querido mostrarse generoso; pero esto es 
una simple apariencia. En realidad, mantie
ne su compromiso y desea que el proyecto 
se apruebe. Así se explica el empeño de 
Cánovas. 

La demostración se verá pronto: cuando 
el asunto quede ultimado, la casa Roths
child no pondrá la menor dificultad. 

Preparativas de embarque 
Según dicen do Cádiz, han dado comien

zo los trabajos de reparación de la barata 
Gerona, á la que ya so han puesto dos cal
deras nuevas. 

En breve es tará en disposición de prestar 
servicio, y se cree que entonces será desti
nada á Cuba. 

También el t rasa t lán t ico Colón, después 
de haber sufrido importantes reformas eu 
Liverpool, ha llegado á este puerto y des
de mañana empezará á habilitarse para las 
expediciones de tropas. 

La Compañía Trasa t lán t ica está u l t i 
mando el cuadro de embarque de los re
fuerzos de Cuba, habiendo tenido necesi
dad (como ya dijimos) de aumentar su Hu
ta para que en plazo de quince dias em
barquen para Cuba 40.000 hombres de la 
próxima expedición. 

Serán 22 ó 23 los vapores encargados de 
conducir las tropas, y embarcarán en los 
puertos de la Península desde el 30 de este 
mes hasta el 15 de septiembre. 

El general Bravo de Lagnna 
En la madrugada do ayer falleció en Ma

drid el general de brigada de la escala de 
roservn, D. Pedro Bravo de Laguna, exse
nador del reino y diputado á Cortes por el 
distrito de Gran Canaria, en donde conta
ba muchas s impat ías . 

En la carrera mili tar distinguióse nota
blemente. L a comenzó en esta corte, en 
los suceeos del 54, como oficial de las fuer
zas leales á la reina doña Isabel, y luego 
tuvo ocasión de revelar grandes dotes de 
pericia y valor en la campaña do Santo 
Domingo, donde alcanzó sobre el campo de 
batalla el grado y empleo de comandante y 
dos cruces rojas del Mérito Mili tar . Uno 
de los más gloriosos hechos de esa guerra 
fué la defensa de San José de los Llanos, 
el 30 de abril de 1304, realizada por el se
ñor Bravo de Laguna al mando de poco 
más de 100 hombres contra S00 insurrectos 
que furiosamente atacaron aquella plaza 
y sufrieron una completa derrota. Por su 
conducta en aquella ocasión se le consideró 
con derecho á la cruz laureada de Sau Fer
nando, quo no reclamó. 

En estos últ imos años, minada ya su 
existencia por una enfermedad hepát ica , 
viviael señor Bravo retirado de ia milicia 
y de la polít ica, hasta que eu las recientes 
elecciones generales fue invitado por sus 
amigos, los elementos liberales de Cana
rias, á tomar parte en la lucha y trasla
darse á Madrid, empresas superiores á sus 
quebrantadas energías que le han costado 
la vida. 

El finado era jefe de una de las familias 
más ilustres de la región que representaba 
eu el. Pai lamento. 

Descanse en paz. 
Banquete á los voluntarios.—Prepa

rativos. 
Oviedo, 10; G'55 t. 

L a prensa ovetense asociada, da rá un 
gran banquete á los soldados del batal lón 
de voluntarios dos días autos de la salida 
de éstos para Cuba. 

El banquete se ce lebrará en el extenso 
pasco del Bombé, en mesas conveniente
mente preparadas. 

El número de comensales ascenderá á 
900, y el acto, para el cual so hacen gran
des preparativos, resul ta rá brillantísimo, 
siendo seguro quo vendrá mucha gente de 
la provincia á presenciarlo. 

Muerte de la duquesa de Sexto 
Parte, 9'.10, 1 n. 

A las ocho de la m a ñ a n a ha fallecido en 
su hotel de la calle Laperouse la señora 
duquesa de Sexteto, de resultas de una 
pleuresía adquirida en su reciente viaje á 
España.—Jí . Ulasco. 

« 
• » 

L a duquesa do Sexto nació el año 1838 
en San Petcrsburgo, y era hija de los pr ín
cipes de Troubetzkoy. A los diecisiete años 
se casó con el duque do Morny, y pasó á 
ser una de las bellezas y notabilidades del 
segundo imperio. 

Tuvo con el duque de Morny cuatro hijos, 
el mayor, que lleva el t í tulo, y es tá casado 
con una hija del general Guzmán Blanco, 
expresidente do Venezuela; el segundo, el 
conde Sergio do Morny; la tercera, que casó 
con el conde do la Corzana y murió, deján
dole un hijo, y la menor, Sofía do Morny, 
que casó con el marqués de Belbeuf, y del 
que está separada desde 1887. 

La duquesa de Morny quedó viuda el año 
1805 y el 4 de abril de 1868 se casó en se
gundas nupcias en Vitoria con el duque de 
Sexto, llevando desde entonces el t í t u lo de 
marquesa do Alcañiccs, con el que ha figu
rado en primera línea en la sociedad aris
tocrática do Madrid. 

X V I 

D u r a n t e el d í a fué J u a n r r u g é r e á 
compra r u n palco. Jorge estaba de
lan te de las puer tas del tea t ro , a l abr i r 
se é s t a s e n t r ó y t o m ó p o s e s i ó n de 
aquel . 

L o h a l l ó suficientemente oscuro, es 
dec i r b ien e legido. 

Juana y J u a n F r u g é r e l l ega ron u n 
momento antes de levantarse e l t e l ó n . 

L a j oven estaba emocionada. 
—Jorge—le d i jo a l oido,—parece 

que va á sa l tar m i c o r a z ó n . 
Este le c o g i ó l a mano y l a e s t r e c h ó 

suavemente. Juana se s e n t ó y a r r e 
g l ó con temblorosa mano e l ve lo , no 
dejando ver m á s que una pa r to m u y 
p e q u e ñ a de su rostro. 

— ¿ E s t o y bien aa í ?—le p r e g u n t ó a l 
j o v e n . 

— S í — r e p u s o ; — d e s d e las mismas b u 
tacas es imposible que te conozcan. 

L a sala estaba m a g n í f i c a . P a r e c í a 
haberse dado c i t a a l l í todo e l mundo co
nocido y elegante de P a r í s . L o mismo 
en e l anfi teatro que en las butacas , no 
se v e í a n m á s que toilettes deslumbrado
ras. Por todas par tes h a b í a encaies 
y gasas. Las cabezas rubias ó more
nas, j ó v e n e s ó viejas, coronadas de m á s 
ó menos cabello postizo, m i r a b a n to
das a l palco e s c é n i c o . Los d iamantes , 
r u b í e s y esmeraldas formaban u n to
r ren te de luz a l reflejar en ellos las m i l 
b u j í a s de l a a r a ñ a del centro. 

Juana se había puesto un vestido 

Era, pues, por este matrimonio 18a mar
quesa de Alcañices, 9;.1 marquesa de los 
Balbases, 17* duquesa de Alburquerque, 
Ga duquesa de Algete, cuatro veces grande 
do España de primera clase; marquesa de 
Cadreita, Cnéllar, Cubera y Montao; con
desa do Fuensa ldaña , del Grajal, Euelma, 
Lodesma, La Torre, Villanueva de Cañedo 
y las Torres de Villaumbrosa, y duquesa 
de Sexto, en Sicilia. 

Nuestro pósame m^s sentido al señor du
que do Sexto, a) señor conde de la Corzana 
y á toda la ilustre familia de la difunta du
quesa. 

Barcos de guerra 
Noticias do origen ministerial, y cuya 

exactitud desconocemos, dicen que el gene
ral Beránger espera recibir m a ñ a n a una 
comunicación que le ha anunciado por telé
grafo el general Cámara , jefe de la comisión 
de marina española en Londres, que con
tendrá todos los datos relativos á los barcos 
que han de c-onstruirse en los astilleros do 
Glasgow. 

No so trata do adquirir un acorazado de 
11.000 toneladas y un crucero de 0.000, sino 
dos cruceros protejidos de 11.000 toneladas 
cada uno, iguales en tipo y condiciones á 
los magníficos cruceros de la marina de 
guerra inglesa, Europa, Niobe, Dirdcm y 
Andrómeda. 

Entretanto, prosiguen cu los astilloros de 
Thompson los trabajos para terminar los 
dos destructores de torpederos Terror y F u 
ror, que serán entregados quince días antes 
de las fechas fijadas en el contrato. 

Va están concentrándose en el Ferrol los 
jefes, oficiales, maquinistas, condestables y 
marineros que han de componer las t r ipu
laciones do aquellos buques, y que saldrán 
eu breve para Glasgow cou objeto de en
cargarse do ellos y traerlos á España para 
unirse inmediatamente á ia efcuadra de 
instrucción. 

Las obras del acorazado Carlos V se lle
van á cabo con celeridad, y al mismo tiem
po se activan las do los acorazados Fr in -
cesa de Asturias y Cardenal Cisncros, que 
podrán botarse al agua en peptiembre 
próximo. 

Va veremos. 

Scbre el corteo para Cuba 
E l señor ministro de la Guerra ha dicta

do dos Koales órdenes, (pie se publ icarán 
hoy en el Diario Oficial del Ministerio de 
la Guerra, y que se refieren á sorteo y or
ganización de fuerza la una, y á los alum
nos de la Escuela superior de Guerra la 
otra. 

Dispone el general Azcárraga que el sor
teo de la unidad que ha de formarse con 
todas las fuerzas dependieutes del ministe
rio, se verifique el d ía 14 del actual; el día 
1-0 el de las cuarenta y seis compañías do 
infantería que han de formar la primera 
expedición, y el 22 el de las restantes 
fuerzas. 

A la vez se autoriza á los comandantes 
en jefe de los cuerpos do ejercito paia que, 
si lo estimau conveniente, hagan el sorteo 
eu un solo día. 

La real orden que á los alumnos de la 
Escuela de Guerra se refiere, prescribe que 
los que es tén admitidos y no hayan empe
zado los cursos, si les toca el sorteo, vayan 
al ejército de operaciones, permitiéndoseles 
permutar con otro oficial de la escala acti
va, quedando exentos de ser destinados 
aquellos oficiales que lleven ya un año eu 
la Academia. 

Marina 
Los señores Maura, Canalejas y Moret, 

que en diferentes ocasiones han discutido 
en el Parlamento acerca de la urgente 
reorganización de los servicios técnicos de 
establecimientos industriales de nuestra 
marina do Guerra, presentan una enmienda 
al presupuesto extraordinario do gastos, 
según la cual los recursos de éste podrán 
aplicarse á la terminación de los cruceros 
ya comenzados; pero no se empezará la 
construcción de ningún nuevo barco n i t r a 
bajo de importancia eu los talleres, gradas 
y diques de los arsenales sin una reforma 
que garantice la mayor eficacia del esfuer
zo nacional como gasto, tiempo y perfección 
de la obra. 

A última hora so aseguraba ayer quo el 
ministro de Marina admit ía la enmienda, 
toda vez que por ella no se impide la con-
timincióu de las construcciones en curso, 

Periodista detenido 
Esta mañana se ha presentado una pare

j a de la Guardia civil en la redacción de 
nuestro colega L a Justicia y ha detenido á 
su director, don León Vega, que ha sido 
conducido á la Cárcel Modelo á disposición 
del Juzgado militar. 

Decíase que la causa de esta detención 
ha sido los art ículos publicados en el perió
dico republicano relativos á la recluta vo-
'un ta r í a . 

La escuadra inglesa.—Incidente entro 
marinos españoles é ingleses.—Lo 
que lamenta la opinión.—Zarpan los 
torpederos. 

Barcelona, 10 (4 t.) 
Telegrafían desdo Rosas á un periódico 

de esta capital, que hoy al mediodía ha 
comenzado sus maniobras la escuadra i n 
glesa, y que encontrándose dicha flota ha
ciendo ejercíciáS de lanzamiento de torpe
dos, uno de éstos dirigióse contra la escam
p a v í a española Uadiante, cuyo pat rón or
denó fuese apagado el torpedo y remolcado 
á la playa, negándose después á entregarlo 
á los marinos ingleses sin previa orden de 
la superioridad. 

L a opinión lamenta que no haya un bu
que español de alto bordo para solventar 
conflictos probables, 

A pesar de los temporales de lluvias todo 
Ampurdán acude á Kosas para contemplar 
los buques de guerra ingleses. 

Hoy saldrán los torpederos franceses cou 
rumbo á Tolón,—Figuerola. 

Eanquete en honor de la escuadra 
Alicante 10, & i)-

Brillantísimo estuvo el baile con que ano
che, á las diez, obsequió el ayuntamiento 
do esta ciudad á la escuadra surta en esta 
bahia. 

El salón de actos hallábase decorado coa 
mucho gusto y riqueza. 

L a iluminación era profusa. El efecto 
sorprendente en extremo: 

Hace mucho tiempo que no se ha efectua
do en Alicante tiesta más suntuosa. 

El teniente alcalde señor Fer ré , la comi
sión encargada de la fiesta y todos los con
cejales, han hecho los honores con exauisi-
ta corrección. 

Los marinos han quedado altamente sa-
tisfechos de los representantes del muni
cipio. 

Las distinguidas damas de la localidad 
lucían ricos trajes. 

El sexteto cumplió perfectamente n\ co
metido. 

El lunch, á cargo del hotel de Roma, fué 
espléndido y estuvo perfectamente servido. 

El baile tciminó á las cuatro de la ma
drugada. 

Los tapices del marqués del Bosch llama
ron la atención de los inteligentes. 

Cont inúan los í e s i e p s — E l corresponsal, 
" M e e t i n g " i n t e g r i s t a . 

San Sehastián, 10; 10,25 n. 
Se han recibido noticias de la reunión 

celebrada por los integristas en Azpeitia. 
Después de oir udsa y comulgar celebraron 
un banquete de 200 cubiertos, y luego 80 
congregaron bajo la presidencia del señor 
Nocedal. 

Hablaron los representantes de Navarra 
y Vizcaya, y después al Sr, Nocedal, ol 
cual dijo poco nuevo, l imitándose á mani
festar que los enemigos de los intereses de 
España, son, además de los insurrectos cu
banos y do los norteamericanos, los gobier
nos liberales. 

Explicó sus denotas electorales por el 
hecho do no haberse querido plegar á los 
liberales y haber f-alvado su independen
cia. 

Aplazó para el 30 do agosto el explicar 
en Bilbao, y ante una junta magua, loa 
rumbos que debo seguir la política inte
grista.—AguUur. 

GRAN TUMULTO TAUPJNO 
EN 

M A H S E L L A 

Mursrlla, 0; 11,25 n. 
L a corrida do loros vei iíicada hoy ha si, 

do tumultuosa oh extremo. 
L a lidia estaba á cargo do mujeres, y la 

plaza completamente llena de espectadorea 
(pie aplaudían c u i i gran entusiasmo las 
suertes de capeo y banderillas. 

A l llegar el momento do simular la muer
te del toro, el público prorrumpió en des
aforados gritos, pidiendo que fuese muerto 
de verdad. 

Las autoridades so opusieron, y entonces 
los asistentes, furiosos, empezaron á rom
per bancos y sillas, arrojándolos á la plaza, 
como también gran número de botellas y 
vasos, obligando á las toreras á retirarse. 
Inmediatamente bajaron al redondel cen
tenares de espectadores y agentes de poli
cía, t rabándose muchas riñas y repar t ién
dose bastantes palos, quedando el triunfo 
por los invasores, quienes, parodiando la 
corrida, hicieron que el comisario de poli-
cia desempéñal a el papel de toro. 

El escándalo adquirió tales proporciones, 
que fué preciso pedir nuevos refuerzos do 
agentes. Antes quo éstos llegaran, ol pú
blico puso fuego á la plaza, que ha queda
do destruida casi por completo, y los agen-
tos insultados y silbados de, una manera 
horrorosa.— .Fíí/y/vt. 

DESDE LOGROÑO 
La primera semana de agosto ha sido fu

nesta para los agricultores de la Kioja. Ca
yeron grandes cantidades de agua y grani
zo. Los ríos Iregna, Yubora, Loza, Najo-
r i l l ay otros, fuera de su cauce, arrastraron 
ganados, roses, árboles frutales y cuanto 
encontraban á su paso, 

Eu las riberas, donde los pobres jorna
leros habían conseguido á fuerza de traba
jo formar pequeñas parcelas de terreno la
borable, que llenos de hortalizas eran su 
esperanza para remediar ol hambre en el 
próximo invierno, no queda nada que i n d i 
que los esfuerzos realizados en tanto tiem
po por la mano del hombro. 

Los partidos judiciales do Nájcra, Torre
cilla y Arnodo, son loa que más han per
dido. 

Los señores senadores y diputados por 
aquellos distritos no olvidarán la ocasión, 
sin duda, de demostrar el interés que t ie 
nen por aquellos pueblos, donde tanto lu
charon para couseguir el triunfo en las pa
sadas elocciunos, procurando informarse do 
la magnitud de los perjuicios causados, pa
ra aliviar de algún modo la sufrida clase 
de jornaleros agrícolas. 

Si tiene que subsistir ol adagio do "quo 
no hay mal que por bien no venga/' las 
tormentas últimas han beneficiado mucho 
las viñas, que aseguran con las humedades 
ahundan íe cosecha.—El corresponsal. 

BUSCANDO FILIBUSTEROS 
F e g i s t r o d o m i c i l i a r i o . - - X J i i a p o e s í a 

f i l i b u s t e r a y u n a a l o c u c i ó n r e p u 
b l i c a n a . - N a d a e n t r e dos p l a t o s . 

Cádiz, 10; 7 t. 
Hace tres dias Tceibió el gobernador c i 

vil una confulcncia por la que supo quo se 
trataba de iniciar un movimiento revolu
cionario en Joréz, do iguales tendencias 
que el do Valencia, pagado por agentes f i 
libusteros. 

L a confidencia indicaba que en la bar
bería de José Camacho había un depósito 
de armas y otro de dinamita. 

oscuro pa ra no l l a m a r la a t e n c i ó n , un 
t ra je liso y u n ab r igo de terciopelo. 
N o l l evaba n inguna j o y a en los brazos, 
e l cuel lo n i las orejas. 

I m p u l s a d a por un movimien to de cu
r i o s i d a d , se a v e n t u r ó en el p r i m e r en
t reac to á d i r i g i r una mi rada a l s a l ó n . 
V i ó m u y pron to en los palcos adonde 
a k a n z a b á su v i s ta , una docena de per
sonas á quienes c o n o c í a . L a s e ñ o r a de 
P ra s l i e r y su h i j a la condesa de A c h e n , 
su hermana y el mar ido de l a ú l t i m a , 
l a f ami l i a de A u b e c o u r t , y otras . 

¡Dios m í o ! — p e n s a b a ; — ¡ q u é s e r í a de 
m í s i me reconociesen! ¡Qué e s c á n d a l o ! 

Y s in embargo, las mi raba cou pla
cer, a l que se u n í a , s in embargo, cier
t o recelo. A l verse en medio de aquel 
m u n d o que la habia amado, le p a r e c í a 
quo recobraba pa r t e de sus derechos 
perd idos y que no i ba á estar y a con
denada á ocultarse. 

— ¡ A y ! — s e d i j o , — ¡ p o r q u ó no he de 
poder ver a s í á mis padres! 

Jo rge gua rdaba si lencio: l a exami
n a b a con i n t e r é s , queriendo sorpren
der en sus movimieu tos lo quo pasaba 
en su a lma. 

D e p r o n t o se a b r i ó l a puer ta de un 
palco desocupado has ta entonces, en
t r a n d o en él u n hombre y uua mujer 
cou u n a toilette m u y vistosa. 

J uana c o g i ó í\ Jo rge de un brazo. 
— ¿ V e s ! — l e p r e g m n t ó . 
— S í . Pero ¿ q u é nos í m p j r t a ? E s t á s 

t e m b l a n d o . ¿ P o r q u é esa emoc ión? ¡ Q u é 
s ientes! 

— ¡ M e hor ro r izo l 

— T r a n q u i l í z a t e y aparezcamos t r a ü -
quilos los dos, 

— N o conozco ti la mujer, 
—Las miradas y sonrisas quo d i r ige 

á todas partes d icen á qué clase perte
nece. 

— ¿ D e modo que es la bai lar ina? 
— E n cuerpo y alma; pero dejemos á 

esos personajes, l i e m o s venido á re
crear nuestros o í d o s y no á entristecer 
nuestros ojos. 

Se empezaba el acto segundo, 
Juana lo escuchaba d i s t r a í d a , y Jor

ge, á pesar de su aparente t r a n q n i l k 
dad , no dejaba de exper imentar cierto 
recelo. 

Juana se t r a n q u i l i z ó un poco duran
te el segundo entreacto y el acto s i 
guiente, que sa l ió de l i o r s ennede l pal
co; pero, en cuanto vo lv ió , se renova-
rou sus angust ias . 

— N o puedo quedarme hasta el final 
1c d i jo h Jorge:—sufro demasiado. 

E l j o v e n c o n t e s t ó con una m i r a d a de 
colera d i r i g i d a al s e ñ o r de Borsenne. 

D u r a n t e la ú l t i m a escena del cuar to 
acto Juana de jó caer su velo y di jo : 

— ¡ V a m o n o s ! 
A l sa l i r del palco se cogió del brazo 

de J u a n Frugere y bajaron r á p i d a 
mente la escalera. Jorge los s e g u í a á 
algunos pasos de dis tancia . Se me t i e 
ron eu el p r imer coche desalqui lado y 
se h ic ie ron l levar á l a e s t a c i ó n de L y o n , 

—Jorge—dijo a c e r c á n d o s e al j oven , 
ya no v o l v e r é á P a r í s , y esta sera la 
ú l t i m a vez que me he aventurado eu 
un s i t io p ú b l i c o . 
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EÍ gobernador se lo iudicó al alcalde do 
Jeres, quleu peuniá COÜ el comandanto 
general deaqüe l cantón, con el juez do pr i 
mera inaiancia y dumás autoridades y acor
daron un registro eu la barbería de Ca-
uuicbo. 

Realizó la sorpresa el juez con el jefe de 
la beneméri ta , personándose el sábado por 
la noebeen la barixuia, en ta que sólo cu-
COÓlraroD una poesia manuscrita, pegada 
ÍJU la pared, dedicada á Cuba libre, y una 
alócuctóu republicana, impresa, califican
do al rógimeu actual de impotente para 
dominar la insunocción y aconsejando la 
jiiociainación de la Kepúblioa. 

En el domicilio del barbero tampoco so 
ciK-ontró nada que comprobase la denuu-
t i a secreta becba al gobornailor. 

El juez tomó declaración á Josó Cama-
ciio y á varios amigos, dejáudoleá después 
en libertad. 

La noticia circuló por Jerez, provocan
do gran alarma, pues so abul tó muebo, 
creyéndose en una nueva intentona anar
quista. 

El barbero Camacho tieno en su bistoria 
política notas interesantes. El año 1872 
mandó una partida cantonal. En la actua
lidad vive alejado de la política. 

Las autoridades vienen trabajando desdo 
hace tiempo, por el temor de que se haya 
repartido dinero para intentar algún movi
miento. Nadie lo creo, sin embargo, porque 
eso es muy difícil, por la situación especial 
de aislamiento de esta población. 

Cualquier algarada (pie pudiera producir-
fic seria inaiediatamente sofocada, pues la 
autoridad militar ejerce activa y constan
te vigilancia. 

Nadie concede aqui importancia al suco-
KO de Jerez, proteshimiose de que se pueda 
cacar partido al asunto para presentar á 
esta provincia como ant ipatr iót ica .—Zd/-
¿tuá. 

Exministros liberales 
L a reunión de los do Hnciouda del parti 

do liberal, verificada ayer mañana en casa 
del señor Moret, duró próximamente dos 
huras, y todo ese tiempo lo invinieron en 
el estudio do las enmiendas al proyecto do 
nuevo contrato con la tabacalera, que en 
esta misma sección publicamos. 

La que más directamente afecta á la 
esencia del contrato la apoyará el señor 
Aíaura. 

Las que se refieren A la nacionalidad pu-
jumente española de. la Compañía y al 
>jnibramiento de ¡os empleados, así como 

que tiene por objeto dar facilidades para 
la venta en la Península de tabacos baba-
nos, las sostendrá el señor Puigcerver, y 
utras serán apoyadas por los señores Cana
lejas y Eguilior. 

La nota saliente de la reunién de los ex-
íidnistros fué la do rectificar el acuerdo de 
Do discutir más que lo absolutamente nece-
lario para afirmar las ideas acl partido l i 
beral, sin iíuimo alguno do prolongar los 
debates por el solo gusto de prolongarlos. 

Hoy so reuninin de nuevo los exministros 
t»ara acordar las enmiendas al proyecto da 
íiuevo arriendo de las minas do Almadén. 

Eu la discusión do ese proyecto se dice 
5110 llevarán la parto principal los señores 
Üamazo, Canalejas, .Melladoy L'rzái/,. 

La discusión del presupuesto general de 
ingresos quedó ayer bastante aligerada con 
Al concierto entre las oposiciones y el Go-
hierno sobre alcoboles é impuesto sobre la 
sal. 

Acerca de esto conferenciaron los señores 
Montero Hios y Navarro Keverter; llegan
do á una fórmula que evita el debate. 

En honor de Maura 
Nuestro ilustradocolega sevillano, L a An-

d'ilucia Moderna ha hecbo, en forma de fo
lleto, una elegante edicién del discurso 
prommeiadó por nuestro ilustre amigo el 
Sr. Maura al discutirse el Mensaje do la 
Corona. 

En el breve proiimbulo que la redacción 
de dicho penódico pone al notable, discurso 
del exmiuistro liberal, explica de esta suer
te el móvil que le impu'só á editar aquel 
documento parlamentario. 

A l tributarle al Sr. Maura—dice—este 
bomenaje de respeto ni estadista y de ad
miración al orador, muévenos sólo el deseo 
de contribuir, desde el voluntario aparta
miento dé l a política militante que nos 
constituyo en diario independiento, á ex
tender y popularizar las ideas que más 
convienen con nuestro mndo do ver el pro
blema, ó sean las que inspira el más acen
drado patriotismo. 

DE G U A R A 
j\<;osfo, 2S. 

s T o n d r í a l a bondad el se í lor A d m i 
n i s t r ador p r inc ipa l de Correos, de pre
g u n t a r al empleado de los mismos, en 
la l inca de Y i l l a n u e v a á G ü i n e s , ape
l l i d a d o G a r c í a , por q u é no t iene voto 
cuidado con la correspondencia! 

¿ T e n d r í a la bondad de pregunta r le 
asicQismo á dicho empleado, por q u é 
lonchas veces nos l leva los p e r i ó d i c o s 
£ G ü i n e s , d e j á n d o n o s por t an to s in 
saber lo que pasa por el inundo hasta 
la tardecita? 

Vea el celoso s e ñ o r admin i s t r ado r 
que hay en esto, y p ó n g a l e , c o m o acos 
tumbra pronto remedio; porque es una 
t r i s t e gracia que paguemos nosotros 
los descuidos de un s e ñ o r empleado 
de Correos que con su negl igencia pue
do ocasionar grandes perjuicios á los 
que estamos por estos pueblos. 

N O T I C I A S DE L A 
INSURRECCION. 

Pe nnesiros corresponsales espacíales. 
(FOT: CORRKO) 

De Puerto Príncipe. 
Afjosto, 20. 

L o s v o l u n t a r i o s de M a d r i d 
En el vapor que fondeó el d í a I " en 

el puerto de Nuevi tas , l legaron cuatro
cientos sesenta y un voluntar ios que 
ingresaron en el b a t a l l ó n de " V o l u n 
tar ios de Madrid'', v iniendo al frente 
de d icha fuerza el Comandante de m-
í a n t e r t a D . Carlos Ballesteros. 

A l s iguiente d í a de su a r r i bo salie
ron para Minas , en donde han releva
do á tres c o m p a ñ í a s del b a t a l l ó n de 
Gerona que d e f e n d í a n los fuertes de 
Sabinal, M a t ' m i l l o s y B a g á , a s í como 
los de la l ínea fé r rea . 

E l Comandante general do esta Di 
v i s i ón , s e ñ o r Castellanos, que esperaba 
en Minas los nuevos refuerzos, d io las 
ó r d e n e s necesarias para el servicio que 
hao de prestar las tres c o m p a ñ í a s c i ta

das, y a r e n g ó á los vo lun ta r ios con fra
ses elocuentes y conmovedoras. 

E l b a t a l l ó n de C á d i z 
E l d i a 24 por la noche sa l ió á opera

ciones el b a t a l l ó n de C á d i z , mandado 
por su teniente coronel don Cruz Gon
z á l e z . 

E r a n los p r o p ó s i t o s de esto va l ien te 
jefe reconocer va r ias fincas en las que 
e x i s t í a n p e q u e ñ a s par t idas que impe
d í a n en t r a r en l a p o b l a c i ó n á loa hom
bres que se dedican á la venta de v ian
das y leche. 

E l b a t a l l ó n fraccionado en secciones, 
se s e p a r ó á una dis tancia de nueve le
guas de esta cap i t a l , con la pa r t i cu la 
r idad de que el teniente coronel y to
dos los o ü c i a l e s hicieron á, pie l a ope
r a c i ó n . 

Los diferentes grupos que la peque
ñ a co lumna d i v i s ó íi la rga d is tancia , 
huyeron a l d i s t i n g u i r á los soldados. 

D e s p u é s del reconocimiento prac t i -
ado en diferentes tincas r e g r e s ó el ba-
a í lón á esta plaza sin novedad. 

h N T K K I N O . 

DE MANZANILLO 
Agotto, 2;>. 

R e g r e s o . 
En la tarde del K! del corriente regresó 

el convoy que marchó al Zarzal, en auxilio 
de aquel destacamento, volnondo con 61 el 
lote del mismo, primor teniente de Colón, 
don Mariano Zapata, veinte y siete soldados 
cidernjos del mismo cuerpo, y un oficial y 
quince guerrilleros también enfermos. 

Tenemos notician de las grandes penali
dades que han pasado en ese poblado, don
de han carecido ha^ta do tabaco, atacados 
casi todos de paludismo, aunque sabiendo 
soportar la escasez con el entusiasmo, so-
briedad y energía caracterisfica de nuestros 
soldados. 

C r i m e n . 
5?e nos dice que en los Guayos, Media L u 

na, Ua sido ahorcado cu uu árbol, á título 
de peninsular, un señor . i . quien so le cono
cía por José Villadóniga, natural de Gali
cia; y que después de ahorcado fué mache
teado, y después planearon la mujer, /wr m-
vir con un español. 

Que los autores de esto atentado son 
Agustin Serrano . Manuel Castaño la y 
otro, los cuales tiguran entre los insurrec
tos. 

Por lo que hemos oído decir, el Sr. Vil la
dóniga era un hombre de carácter muy pa-
cítieo é incapaz de ofender íl nadie. 

A t a q u e á u n c o n v o y 
Según datos que se nos han facilitado, á 

las 3 do la tarde del dia 18 del corriente, 
fué atacado, en "Las Mangas", el convoy 
admilustrativo que conducía del Cauto pa
ra Bayamo una columna de 800 hombres y 
dos piezas de artillería, al mando del te
niente coronel Sr. Sánchez Parrón. 

La fuerza se componía del ü" Peninsular 
y Andalucía. 

El fuego duró hasta el obscurecer; y como 
quiera que el enemigo acampó sobre el te
rreno del combate, fué sostenido por nues
tras fuerzas toda la uoche, decidiéndose la 
acción al dia siguiente por la m a ñ a n a , en 
nuestro favor, coa el concurso de 100 hom
bres o ue fueron de Bay amo á las órdenes 
dol general Hernández, quien posesionado 
de la orilla del río, detuvo el movimienbo 
envolvente que intentaba el eoemiga,''en-
trando el convoy en Bay amo siu novedad. 

Nuestras bajas han consistido en un te
niente muerto y tres soldados; im capi tán , 
un proféspr veterinario y 27 soldados heri
dos graves, y un oficial y 30 de tropa heri
dos y contusos leves. 

Como el enemigo ha tenido tiempo de re
tirar sus bajas, se ignoran cuantas sean, por 
más que suponen que muclias á juzgar pol
los caballos muertos que dejaron. 

DE R E M E D I O S . 
Agosio, 25. 

S a n g r i e n t o c o m b a t e 
La valiente guerrilla de la Sabana ha 

demostrado una vez más lo mucho que 
vale. 

Ella sola se ha batido al arma blanca y 
á tiros y les ha hecho retirar tomándoles las 
posiciones. 

A l i r á forrajear el 22, según acostumbra, 
salieron del fuerte de la Sabana unos G8 
guerrilleros al mando del teniente D. Juan 
Kodríguez Martín. 

El enemigo estaba oculto desde la noche 
anterior ocupando posiciones ventajosas, y 
cu cuanto divisó los de avanzada los rodeó 
y después atacó en redondo á toda la gue
rril la. 

La guerrilla se desplegó en ala y se de
fendió valerosamente con fuego y arma 
blanca, resultando muchos combates per
sonales por la proximidad coa que pelea
ban. 

En este terrible momento so lanza afue
ra dol fuerte con los 20 guerrilleros que le 
quedaron custodiando, el valeroso teniente 
don Vicente Cortina Liñero, y á pió se lan
zó al combato, la emprendo á tiros y logra 
romper el círculo. 

Estos, entusiasmados entonces por aquel 
inesperado auxilio, redoblan sus esfuerzos 
y ee abren paso á cnchilhulas basta el 
fuerte. 

El enemigo se retiró con más de 18 bajas 
entre muertos y heridos, contándose entre 
los primeros e l jóven Cárlos Machado, hijo 
del cabecilla Gerardo Machado (según d i 
cen los sitieros todos por allí), y otro t i t u 
lado sargento. 

Nosotros tuvimos cinco muertos y dos 
heridos, uno grave y otro leve. Uno de 
nuéstrpá muertos lo fué por bala explosiva. 

dlieu. por la guerrilla de la Sabana! 
(EL Remcdiano.) 

DE SANTA CLARA 
Agosto, 2C. 

Esta mañana entró la columna del señor 
López Amor, que desde hace días es tá en 
operacioues. A l maudo de eila iba el dig
no general Sr. Aldave. 

Desdo las primeras horas de la noche del 
lunes, se oyeron varios disparos de fusilería 
en dirección á las fortificaciones que exis
ten en la loma del Capiro, camino de Re
medios y San Gil . Dichos disparos los ha
cían las guarniciones de los fuertes citados, 
con motivo de que varios grupos insurrec
tos habían pegado fuego á distintos bohíos 
de los sitios limítrofes con las repetidas for
tificaciones. 

El fuego de fusilería duró hasta las diez 
ó diez y media, en que los enemigos parece 
que abandonaron el campo de sus hazañas . 
Excusado es decir que las fuerzas del ejér
cito le hicieron desistir do sus propósitos. 

Hasta hoy no tenemos noticias de que 
baya ocurrido ninguna desgracia personal. 

M I L I T A R E S Y PAISANOS. 
A c o n s e c u e n c i a de l a cr is i? ; p o r q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , se r e a l i z a n 

á p r e c i o s b a r a t í s i m o s l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s de j o y a s , p ianos , l á m p a r a s , 
c a m a s m á q u i n a s de coser V i b r a t o r i a y D o m e s t i c y u n v a r i a d í s i m o sur 
t i d o d e ' m u e b l e s n u e v o s y u s a d o s d e l a l m a c é n i m p o r t a d o r de J o y e r í a 
v m u e b l e r í a E L P U E B L O . 

Se a l o u i l a n e n I O c e n t e n e s l o s e s p l é n d i d o s a l t o s de es ta casa. 

A i i f t t e lo y Estre l la 29. Teléfono 1615. 
6501 Üt IM- 35a-20 Ag 

Por la Alcaldía Municipal de esta capi
tal se comunicó al señor coronel Coman 
dante Mil i tar do la plaza, que eu la noche 
del lunes fuerou reducidas á cenizas, por 
una partida de insurrectos, cuatro casas, 
una de ellas de tabla y tejas, del potrero 
San Joaquín, cuartón de Malezas, de la 
propiedad de la sucesión de D. Pedro de 
León y López; que, asimismo, ha sido to
talmente destruido el potrero Aguado, de 
D. Vicente Pérez Saavedra; también la 
casa de vivienda, de tablas v tejas, del si
tio Alambique, do D. Leopoldo Ramos; 
nueve casas del potrero L a Heprcsa, de don 
Eduardo Fernández; cinco casas del potre
ro Los Angeles, de D. Ricardo Avales, lie • 
vándose además cinco vacas y cinco añojos; 
dos casas de madera y guano del sitio E l 
Caimito, de D . Pedro de Armas. Todas es
tas fincas pertenecen á los Egidos de esta 
capital. 

También se nos dice que han sido des
truidas varias casas del potrero E l Porve
nir, de D. Rafael Domeuech, y varias fin
cas más de otros vecinos. 

L ó p e z A m o r . 
El Gobernador general ha comunicado 

hoy por telégrafo á este veterano Jefe del 
ejército, su ascenso á general de brigada. 

Ríen merecido se lo tiene el que en lucha 
deslguul supo vencer á gruesas partidas i n 
surrectas eu la acción de Palo Prieto, y 
después con su activa persecución ha logra
do castigar á menudo á los rebeldes y res
tablecer la tranquilidad en esta jurisdic
ción. 

Por su ant igüedad el coronel Lóper A -
mor bien podía ser ya General, pero ¡cuán
to no debe satisfacerle y á cuánto no se ha
ce acreedor quién como él, á pesar de los 
años y tal vez do la salud quebrantada, 
adquiere ese lauro por victoria obtenida so
bre mayor enemigo! 

Nosotros que como Corresponsales de al
gunos diarios habaneros nos hemos compla
cido en recordar el brillante hecho de ar
mas de Palo Prieto, hecho que casi pasó 
inadvertido por la modestia que preside to
dos los actos del señor López Amor, envia
mos con sincera alegría una entusiasta fel i 
citación al aguerrido mili tar tan querido 
do todos sus subalternos, como estimado de 
la leal sociedad vi l laclareña. 

L a c o l u m n a A m o r . 
Salió ésta con el general Aldave á las 4 

de la mañana del dia 22, con un convoy de 
tní nicio íes; yendo á Seibabo, Provincial, 
poirero Gómez se t iroteó con una partida 
de 100 á 120 hombres; antes y después de 
Seibabo fué hostilizada la columna y el 23 
Uogó á Manicaragua; teniendo fuego en la 
loma Ruena Yista con un pequeño grupo, 
un sargento-de la guerrilla se eayó fractu
rándose una muñeca. 

Se dejó el convoy de municiones en Mani
caragua, operando en combinación con la 
columna Rodríguez sobre Guabina. 

Se pernoctó en Guabina, teniendo fuego 
en Ruenavista y María Rodríguez. 

El 25 á Provincial y Escambray y hubo 
fuego en Cayólos Cerritos; un acemilero se 
cayó con la acémila, sufriendo fractura en 
la clavícula izquierda y de Escambray á 
esta ciudad sin novedad. 

Del enemigo no se pueleu precisar ba
jas, porque hacen fuego á una distancia 
enorme, y no se puedo apreciar el resul
tado. 

DE CARDENAS 
Agosto, 27 

E n e l R e c r e o . 
Ayer tarde al regresar con víveres á su 

destacameato del ingenio Capitolio, un gru
po de doce movilizados de Regla, fue ata
cado por la partida do Oudarse (a) E l 
Catalán. 

Como el hecho ocurrió,4 la vista del pue
blo, entre el ingenio Recrdi y la loma que 
hay inmediata al primero, salieron de éste 
fuerzas de la guarnición y de la guerrilla lo
cal, en número de ochenta hombres, en au
xilio del pequeño grupo, que se sostuvo con 
valentía. 

Entablado el fuego á los pocos momentos 
se retiró el enemigo, dejando los cadáveres 
de tres morenos, que fueron llevados al Re
creo, y llevando varios heridos ó muertos 
vistos caer dé los caballos. 

Nuestra fuerza tuvo un muerto y tres he
ridos; dos leves y uno grave, de bala ex
plosiva, que llegó esta m a ñ a n a á C á r 
denas. 

DE MATANZAS 
Agosto, 27. 

Ayer tarde llegaron á esta ciudad, con
ducidos por una pareja de la Guardia civi l , 
procedentes de Navajas, ingresando en el 
castillo de San Severiuo los prisioneros de 
guerra, titulado denieuto Pió Sánchez Ce-
pero y Antonio González Rauta, ambos 
pertenecientes á la partida insurrecta de 
Benito Socorro. 

Los citados individuos fueron capturados 
por la columna dol teniente coronel A r -
mendariz el día 21, en la sorpresa de un 
campamento en la Ciénaga do Zapata, cer
ca do Jagüey Grande. 

Pío Sánchez t ra ía en el sombrero una es
carapela con las divisas de su cargo. 

Ayer quedó restablecida la comunicación 
telegráfica de la línea de la Empresa del 
ferrocarril de Matanzas entre Torriento y 
Jagüey Grande. 

Asimismo ayer, los insurrectos cortaron 
el telégrafo entre Navajas y Tórnen te , el 
que fué reparado poco después. 

Anoche á las 8 fué atacado el pueblo de 
Jagüey Grande, por una fuerte partida in
surrecta. 

El ataque se desarrolló por la parte S. 
del poblado, cerca del a lmacén do la Em
presa del ferrocarril de Matanzas. 

Las fuerzas que guarnecen á Jagüey 
rechazaron el ataque de los rebeldes, á l o s 
que, según noticias, causaron algunas ba
jas que aquelh»e recojieron. 

A l marcharse los insurrectos, incendia
ron unas casas do las afueras del pueblo. 

L a guarnición no tuvo novedad alguna, 
que sepamos. 

El sábado por la noche los insurrectos 
destruyeron una alcantarilla entre Pijuán y 
Retamal, haciendo detener dos horas en 
Colón el tren procedente de Yaguaramaa. 

El domingo, á causa de haber quitado 
los clavos do siete carriles entre los kiló
metros 51 y 52, en el tramo de Cervantes á 

Retamal, volviéndose á colocar de modo 
que no se notara, descarriló la exploradora 
de Santa Clara, que salió de Cárdenas á 
las 9 y 10 minutos de la mañana . 

Junto con la locomotora descarrilaron e l 
alijo, carro de leña, un carro do caballos, 2 
fraguas y una plataforma. 

El maquinista resultó contuso en la bar
ba. 

Uno de los fogoneros, se arrojó á la vía y 
sufrió una herida en el brazo derecho. 

El hecho fué llevado á cabo por la pa r t i 
da de Antonio Ramírez. 

Regresando á Colón un tren do auxilio 
con 23 hombres, al mando del teniente don 
Demetrio García, que había ido á compo'-
ner la alcantarilla entro Pijuán y Retamal, 
acudió al sitio del descarrilamiento, efec-
taándose el trasbordo del pasaje que iba á 
Colón. 

En el ramal del Recreo á Itabo, los insu
rrectos levantaron el lunes varios rails en 
el kilómetro 35 en el punto en donde estu
vo la estación de Sabauilla de la Palma, y 
al llegar á dicho sitio descarriló el tren. 

De éste se salieron de la via la locomoto-
re, el carro de alijo y el de equipajes y una 
carretilla de miscelánea. 

El tren, custodiado por fuerzas, pasó to
da la noche en el lugar del descarrila
miento. 

U L T I M A ^ 
H O E A 

Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEl. 

Diario de la Marina. 
A L DIARIO DE l.A MARINA. 

HABANA. 
T E I i - E G S - E A M A S D E H O Y " 

KACIOÍTALES 
Madrid, 28 de agosto. 

P E I S I O N S S ENT F I L I P I N A S 
En un pueblo de las islas Filipinas han 

sido preses 400 indígenas. 
A D Q U I S I C I O N D E B U Q U E S 

D E G U E M I A 

El G-obierno desplega gran actividad 
en la adquisición de barcos para la Ma
rina de Guerra. 

[Qucüuproliihida ¡a reproducción de 
los tetegramas qve anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

ULTIMAS NOTICIAS" 
DE LA INSURRECCION 
O F I C I A L E S . 

DE FINAR DEL RIO 
Muerte de un cabecilla 

E n el combate sostenido antes de 
ayer, a l conduci r el convoy do V i ñ a l e s , 
m u r i ó el cabeci l la D u v a i . 

Cinco muertos 
y 50 reses cogidas 

E l Tenien te Coronel de C a n t a b r i a » 
d i s p e r s ó eu Peralejo una p a r t i d a ene-
m'g : l i .Y poco d e s p u é s o t r a eu G u r i y a o , 
c a u s á n d o l e s cinco muer tos, u p o d o r á n -
dose tle ocho caballos y c incuen ta 
reses. 

Por nues t ra parte, un herido. 

Media hora de fuego 
E l Comandante M i l i t a r de San J u a n 

y M a r t í n e z sostuvo media hora de luc 
en Gíbalo, con una p a r t i d a enemiga á 
la que c a u s ó dos heridos. 

DE L A H A B A N A 
El Comandante Cirujeda 

Once muertos 
E l comandante Cirujeda b a t i ó y dis

p e r s ó una gruesa p a r t i d a eu B o b a d i l i a 
y Pi f ia , d e s p u é s de una hora de com
bate, c a n s á n d o l e once muertos, que 
quoduion en el campo. 

L a co lumna tuvo un s a r g e u t ó y u u 
gue r r i l l e ro muertos, tres heridos gra
ves y tres contusos. 

Tres muertos 
E l comandante de anuas del Cano 

b a t i ó una p a r t i d a enemiga eu San Pe
dro y Pastraua. Poco d e s p u é s , en So 
tolongo, y por ú l t i m o , en e l pot rero 
"Cabezas," c a u s á n d o l e tres muertos y 
varios heridos. 

Por nues t ra par te , u n sargento, dos 
soldados y u n gue r r i l l e ro her idos. 

D E M A T A N Z A S 
E l Comandante A m b e l , con fuerzas 

do N a v a r r a , d i s p e r s ó a l enemigo, que 
h a b í a incendiado algunos b o h í o s p r ó 
ximos á A m a r i l l a s . A l c a n z ó d e s p u é s á 
loa dispersos, t i r o t e á n d o s e con ellos en 
e l . ingenio Chucho, y por ú l t i m o , en Co-
ro ja l y J i q u í , sostuvo combate con la 
p a r t i d a de Varona , M é n d e z y Guana-
jales , las cnales a t r incheradas , resis
t i e ron dos horas.* 

Hueve muertos i dentificados 
E l enemigo dejó n u e v e muer tos , que 

fuerou llevados al p u e b l o é i d e n t i f i 
cados. 

Bajas de la columna 
L a co lumna t uvo u n cabo m u e r to y 

10 de t ropa her idos . 

E L T U R C O . INMENSO SURTIDO 
^ Q Q ^ V A M E R I C A N A S 

presente estac ión 75 CTS. 

y A M E R I C A N A S 
de atyaca inglesa, 

de seda especial, de., Ac . 
¿ACOS 

T R A J E S <** H o l a n d a s u -
p e r i o r d 

i i i ñ J L o cuna, Cas imir , 
Armour , A c , d'C, 

:onte 1 1 T 1 3 . Htibau:i, 
TeléfoüO 1,297, 

A ^ ^ a ^ o e dc franc1a blanca, r a y a d a y 
^ I l l C l l ^ c U l d O d cuadros, d $ 2 , 3 y é . 

E s p e c i a l i d a d ~ ™ 1 J E S ™ c H o s P a . 

R í T T S F S P0K M E D I D A a precios s u m a -
A-' »J J - / ^ mente económicos . 

Partida rechazada 
U n a pa r t i da de 200 hombres , a l 

mando de B e t a n c o n r t y G a r c í a , q u e m ó 
cuatro b o h í o s p r ó x i m o s á T o m a n t e , 
siendo rechazada por la g u a r n i c i ó n , 
resul tando contuso el comandante de 
armas. 

La partida de Sanguilí, 
L u co lumna del Tenien te Coronel 

R a b a n á l a l c a n z ó en la finca Marce l i no 
á la p a r t i d a de S a n g u i l í , á la que h i -
zó irea muertos. 

Batidas 
E l d í a L'G, l a g n e n i l l a de Chapelgo-

r r i s , compuesta de 25 caballos y cinco 
de Ü a i l é n , b a t i ó en la loma A m i s t a d 
a l enemigo, h a c i é n d o l e tres muertos, 
que fueron recogidos. 

L a g u e r r i l l a t uvo un v o l u n t a r i o 
muerto , o t ro herido y uu desapare
cido. 

Fuerzas de movi l izadas de M a n t a n -
zas ba t ie ron á la p a r t i d a de Socorro, 
cerca de J a g ü e y Grande, teniendo dos 
heridos. 

Toma de campamentos. 
E l teniente coronel A l v a r e z A l m e n -

dariz , en reconocimiento por S ier ra é 
Inca , t o m ó los campamentos de las 
par t idas de Morales y M a t i l d e R o d r í 
guez, h a c i é n d o l e s dos pris ioneros y 
c o g i é n d o l e s armas y municiones. 

Tiroteos. 
E l teniente coronel A l d e a , on reco

nocimientos, sostuvo t i ro teos con g r u 
po enemigo, h i r i endo g ravemente á un 
insurrec to , que q u e d ó cu el ingenio 
Indarra . 

En la Ciénaga. 
T r e i n t a caballos de la g u e r r i l l a de 

A n t e q u e r a y -0 del e s c u a d r ó n de C á r 
denas, al mando del teniente de la gue
r r i l l a , en reconocimiento por l a C i é n a 
ga y Caro l ina , causaron u n mue r to al 
enemigo, b a t i é n d o l o d e s p u é s en l ' c la -
yo, A un g rupo que t iejó o t ro muer to , 0 
caballos, municiones y armas. 

151 teniente coronel Lueno , con su 
columna fraccionada en tres, s a l i ó por 
Co lón , C i é n a g a y A r g i i c l l e s , encon
t r ando avanzadas de l campamento 
enemigu, á las que c a n s ó seis muertos, 
entro ellos, el t i t u l a d o comandante 
Marce l ino S u á r e z . 

DE LAS VILLAS 

En Soledad. 
L a co lumna de Burgos , en Sol (Miad, 

b a t i ó á la p a r t i d a de Pancho Vc-mz, 
c a u s á n d o l e ocho muertos, cogiendo ca
ballos, armas y municiones. 

L a co lumna t n v n un sa r^c i i to he
r i d o . 

DE SANTIAGO DE CUBA. 
En Manzanillo. 

78 tajas del enemigo. 
E n e l combate sostenido al conducir 

el convoy de Canto íl Bayamo, el ene
migo t u v o 78 muertes y heridos, en t r e 
ellos los hermanos L o r a , t i t u l a d o s uno 
b r igad i e r y coronel el o t ro . 

Presentados-
U n o en Matanzas con armas y caba

llos; o t ro en San A n t o n i o , do, l a . p a r t i 
da de Delgado, pon armas y cabal los , 
y dos en Rodas y Manacas. 

EL CORONEL PAVIA 
E l lunes s a l d r á pa ra Matanzas , con 

objeto de hacerse cargo de su colum
na, nuestro amigo el coronel don To
mas P a v í a . 

N O T A . Los «enores Baetres encontraríín TaDt̂ jaapo-
ÍUÍTM comjrando en eiU OM». 

M T j a r i c i o a r E S 
E l s e ñ o r comandante general de es

te Apostadero, ha r ec ib ido de A m b e -
res, por el v a p o r i n g l é s Cayo Mono, una 
caja conteniendo municiones . 

A b o r d o d e l vapor correo Ciudad dc 
Cádiz v a n en c a l i d a d de deportados 
para F i n n a n d o Poo , D . A r t u r o Soto-
í o n g o L i m e n d o u x y D . Pedro Kubio 
C a ñ a l . 

LOS MANIOOS 
E s t a m a ñ a n a fueron conducidos por 

fuerza de l b a t a l l ó n de O r d e n P ú b l i c o 
al vapor Ciudad de Cádiz, para ser de
por tado á Fe rnando Poo, los s igu ien
tes i n d i v i d u o s t i ldados como ñ a ñ i g o s : 
morenos Puf ino Simancas, M a g d a l e n o 
Ca lzad i l l a , L u i s Cabrera A l v a r e z , M a 
r iano Flores Apodadaca , M a n u e l Y a l -
d é s R i v e r a , Emete r io Celedonio Gar
c ía , A g a p i t o Q u i ñ o n e s , A n g e l Sorj 

G a r c í a , Magdaleno Beni tez , M a n u e l 
P n i g A l f a r o , E m i l i o Moza, E n r i q u e 
T r u j i l l o , Laureano P a t r ó n y Fe l ipe 
G o n z á l e z . 

Blancos , J o s é Tar raso V a l d é s , A r t u 
ro Lezarreta , J o s é A u g l a d a A l v a r e z , 
J o a q u í n V a l d e n a m a L ó p e z , M i g u e l 
R o d r í g u e z y M a n u e l G ó m e z A p a r i 
cio. 

Pardos, Vicen te Cruz Borges y A r 
tu ro G a r c í a , 

L a d e t e n c i ó n y d e p o r t a c i ó n de estos 
i nd iv iduos obedece á la desavenencia 
que e x i s t í a ent re los juegos de ñ á ñ i -
gos Macará, Ebióu y M u ñ a n g a por l a 
muer te del pa rdo Francisco N a i vaez 
Flores (a) Francisquillo. 

L a p o l i c í a t iene ó r d e n e s severas pa
ra que pe r s igay detenga á todos aque
llos i n d i v i d u o s que e s t é n t i ldados co 
mo ñ á ñ i g o s , con objeto de adoptar 
i gua l medida que con los que son hoy 
deportados. 

M E R C A D O M O N E T A R I O . 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cot izaba 

á bus once del d í a : 134 á 13^ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $6.0S y por cantidades 
á ü.OO. 

CRONICA DE POLICIA 
H e r i d a grave que casualmente su

frió l ) . A n t o n i o M a r t í n e z R o d r í g u e z , 
con los fragmentos de un g a r r a f ó n . 

t r a 
hal 

I ) . Genaro P a r d o se querelló con-
M X Francisco V á z q u e z V á r e l a de 

)erle estafado 200 centenes. 

Robo de un r i d í c u l o á I ) ' A g u s t i n a 
Fernandez por el moreno A n g e l , que 
tuó detenido. 

Desobediencia y m a l t r a t o de pala
bras á u n A g e n t e de l a A u t o r i d a d por 
D . V icen te Rey P e ñ a . 

H u r t o de 14 reales á D . Pedro L'c-
ñ a por el moreno A n t o n i o R o d r í g u e z , 
que fué d r t e n i d o . 

Lesiones leves causadas por el par
do Franc i sco P a l m o a l guard ia mun i 
c ipa l , n ú m e r o 50. 

I ) . S infor iano le c a u s ó lesiones á 
D . Ben igno R a b í i d e , que le fué á re
clamar unos jo rna les que le adeudaba. 

M a l t r a t o de obra y hu r to de un p a n 
t a l ó n {i don Rafael Mi r anda , por don 
Francisco Kafo. 

D o ñ a Polonia Escarraga, su f r ió una 
hemorragia, leve, de la (pie fué asis
t i d a por el m é d i c o don Ceci l io l í e a l . 

Avcems cmisadas a l eoclie. do plaza 
n ú m e r o 54, por el c a r r e t ó n que condu
c í a el moreno Tirnaclo Leonard , 

K l menor Rogelio Anceaume le cau
só una her ida leve con una piedra a l 
menor pardo J o s é ValdAs. 

Conlusioues í e v e s que don Carina 
Faz infirió á su hermano don J o s é 
E l i s i o Faz, 

L e s i ó n levo casual que se infirió don 
J o s é A r e n a Mar ina , vecino de la cal lo 
de Compostela. 

A l Juzgado del Cerro fué conducido 
D . Francisco Zu luaga , que estaba c i r 
culado por l a Je fa tu ra de P o l i c í a . 

Detenido D . J o s é de V á r e l a , por i n 
f racc ión del reg lamento de carruaje . 

E s c á n d a l o y amenazas entre 1). Ra
m ó n Prendes, D . Manue l D í a z y o t r o 
i n d i v i d u o , cuyo nombre se ignora , eu 
el ba r r i o de Santa Teresa. 

H u r t o de un reloj a l soldado Ped ro 
R a m ó n Pr ie to , por D . Manue l G o n z á * 
lez (á) E l Mejicano, que fué detenido. 

CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 

SECRETARIA. 
Dcsilc esta fecha basta el 15 de septiembre próxi

mo queda abierta la matríeula para el curso escolat 
dc 1896 á 1897, en las asignaturas siguientes: I^ccta» 
ra, Escritura, Aritmética Elemental j Superior, &• 
iementos de Algebra, Gramática Castellana con 
ejercKlOfl de composición y ortografía práctica, A-
ritmMica Mercantil y Teneduría de Libros. Oeogra-̂  
fía Universal y Particular de Eapafia. Historia do 
EspaCa y Particular de Asturias. Dibujo lineal, na
tural y de adorno, Inglés y Francés. Solfeo y Piano 
para sefioritas y varones. 

L a expedición de matrículas se efectuará en el lo
cal de la Biblioteca de 7 áí> de la noche. 

L a inscripción será personal, debiendo Henar loa 
interesados todos los requisitos que prescribe el Uo~ 
glamento. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se anuucta pw-
ra conocimiento de los señores asociados. 

Habana agosto 15 de 1393.—Miguel Lópc*. 
(J 946 8d-18 7a 19 Ag 

D. CAYETANO ANGULO Y GUTIERREZ 
IEEE A . F - A - L L E O I I D O 

después de haber recibido ios Snulos Saeramenlos. 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la (arde 

del dia de hoy s á b a d o 29 del corriente, su viuda, l icr-
maiios, hermanos po l í t i co s , sobrinos, sobrinos políti
cos» dendos y amigos que suscriben, suplican á las per
sonas de su amistad se dignen c o n c u r r i r á la casa mor
tuoria calle de Mercaderes n ú m . o . > , para acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colón, á cuyo favor vivi
rán reconocidos. 

Habana 29 de Agosto de 1896. 
Adelaida Marín y Almnnsa-Antonio Angulo-Luis L * ^ * ™ ^ * * * ^ ^ ? * 

Francisco Marín-Rafael. Emilio. Francisco, Luis, José, Oo.zu o y Ualdomero 
y José lr icul íy Angulo-BnldomeroTorresagasti-Manuel Muñi. y ^ " - M a n u e G o u . . ^ -
JoVé Marín-Leonoldo de Snro-Lesmes de Saro-Lnis Bello-Jnan Antomo Ca.t.llo y Castre-
saua-E.equielo'rt.z-Pedro Matilla-Waldo Fernández Blanco-Dr. C « ^ ^ £ 
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D I A R I O D E L A M A R I N A,—Agosto 29 de 1898 

I 

I 
— ¿ P e r o es posible, mi s t c r t ¡ E s 

us ted un viejo de ve in t ic inco a ñ o s ! 
Y la condesa s o r b i ó nu poco de ca

fé, dejando luego su t ac i t a en la mesa 
p o r t á t i l de laca que t e n í a delante. 

E l i n g l é s b e b i ó t a m b i é n con grave
dad , como si tomara t iempo para res
ponder, y aprovechando la pausa, i m i 
t á r o n l a las d e m á s personas que consti
t u í a n el corro. 

L a condesa fué la pr imera que con
c l u y ó , y sin aguardar la r é p l i c a del ru 
b io agregado, s i g u i ó r iendo con un j ú 
b i l o en el que se v i s l u m b r a b a el a tan 
de luc i r los dientes, iguales, blancos y 
menudos. 

— P e r d ó n , mister Y o - c r e í a saber 
toda la cant idad de nieve que encierra 
el c a r á c t e r b r i t á n i c o , pero usted es el 
p rop io h i e l o . . . . 

E l agregado a g u a n t ó la estocada con 
perfecta c o r t e s í a , y repuso, i n c l i n á n 
dose, con u n aire a m a b i l í s i m o : 

—Condesa, estar usted equivocada.. . 
Ustedes los e s p a ñ o l e s ser esclavos de 
la i m p r e s i ó n L a Natura leza dispo
ner lo asi, y nosotros la obedecemos.. . 
E l c o r a z ó n hal larse debajo en el cuer
po, y la cabeza a r r iba , para que la ca
beza domine al c o r a z ó n . 

—Eso se l l ama calculo por esta tie
r r a . . . . — e x c l a m ó la v i u d i t a de l capi
t á n de navio, hermana de la condesa. 

— ¿ D e modo que ustedes aman con 
e l cerebral 

— ¡ A l j , sefíora! En esa negocia no 
deberse contestar s ino en el s ingular . . . 
K o haber pueblos, haber hombres 
Por mí no creer en el a m o r . . . , L a mu
j e r . . . . mi tener una o p i n i ó n demasia
damente na tu ra l i s t a . 

—Puede usted hablar con l i b e r t a d 
a b s o l u t a . . . . Yro soy casada, m i herma
na v iuda Estos s e ñ o r e s no se asus
t a r á n . Tor o t r a parte, yo creo que la 
ret icencia es m á s otensiva al decoro 
que la verdad desnuda 

—¡I'JS usted un filósofo con faldas! — 
e x c l a m ó el subsecretario, que figuraba 
ent re los í n t i m o s . 

E l general, que h a c í a el n ú m e r o tres 
de los conter tu l ios de c u n f í a u z a , se sir
v i ó unas gotas de l icor , y e x c l a m ó a-
sint ieudo á la o p i n i ó n de su compauc-
10: 

— M á s que B r i j á n sabe esta condesa. 
—Ser mucho su t a l e n t o . . . . — d i j o el 

flemático i n g l é s ; y a ñ a d i ó l u e g o : — M í 
ver eu la mujer u n pedazo do carneque 
el ar te conver t i r en m á r m o l , pero no 
encontrar el a lma, y negar el amor 

—Muchas gracias , m í s t e r . . . . 
— ¡ J a , j a , j a ! ¡Qué t e o r í a s tan ex

t r a ñ a s ! 
— B r i t a n i s m o puro 
—Pues yo le aseguro, como me lla

mo Carmen, que usted no ha c a í d o y a 
porque a ú n no se han cruzado á su pa
so unos ojos negros A pesar de su 
calma. 

U n s e ñ o r ven t rudo , con lentes y pa
t i l l a s y una garden ia en el o ja l , apare
c ió en la puer ta d é l a estufa; t r a í a en
ro l lado en la mano un folleto. 

D e t u v o el paso, y con una cara ale-
g r í s i m a e x c l a m ó , e n c a j á n d o s e bien los 
espejuelos: 

— ¡ B r a v o , e.ondes;i! Apruebo la 
idea de tomar el cafó en la serré 
Es to es trasladarse á los t r ó p i c o s . . . . 
¡ P o r supuesto que me h a b r á usted re
servado m i tac i ta! 

— ¡ R e s e r v a d a , amigo Mendoza, re
servada! ¿ Q u é t a l el discurso del 
nuevo académico!? 

H a b í a tenido realmente la condesa 
u n a ocurrencia í e l i e i s i m a . 

E l ramaje de lo.» grandes p l á t a n o s , 
j u n t á n d o s e hasta tormar un to ldo de 
hojas, c u b r í a de sombra la g a l e r í a de 
cristales de la estufa. 

Las abiertas ventanas m a n t e n í a n 
u n a suave corr iente de aire. 

Las m á s raras o r q u í d e a s se m e c í a n 
a l a r r u l l o de la br isa , l lenando el pa
b e l l ó n de aromas penetrantes O l í a 
a l l í á verano O b ó n i b u s y otras 
plantas pomposas e r g u í a n s e en talave-
ranos mace tones . . . . Faroles colgantes 
japoneses, zóca lo de azulejos, por to
das partes ta nota elegante y l i g e r a . . . 
L a s mesitas de b a m b ú con el servicio 
de café se ha l l aban colocadas ent re u n 
h e l é c h o gigantesco y una begonia co
losal . 

E l resto del j a r d í n a p a r e c í a b a ñ a d o 
de sol, de un sol a rd iente é intenso, 
como de ú l t i m o s de mayo. 

E l s e ñ o r Mendoza hizo v a r i a r el cur
so del d i á l o g o . 

Mien t r a s se echaba en la taza el 
a z ú c a r , c o n t ó sus impresiones de la 
r e c e p c i ó n . 

U n ameno discurso el del nuevo aca
d é m i c o , no obstante lo á r i d o del tema, 
las m a t e i n a t í c a y las m e t a f í s i c a . 

E l nar rador s o r b i ó un buchi to y pre
g u n t ó á la condesa, en el tono del que 
no ignora la respuesta: 

— ¿ C o u q u e den t ro de ocho d í a s en su 
oasis granadino? 

La condesa, que ojeaba el discurso, 
l o dejó sobre una s i l la y repuso: 

— A n t e s H o y es martes E l 
domingo p r ó x i m o estaremos y a en m i 
carinen del D a r r o Xos vamos en 
el expreso del lunes. 

— Por supuesto, para no v o l v e r has
t a el o t o ñ o — a g r e g ó el general . 

— Eso es S e g ú n an t igua costum
bre , p a s a r é en m i q u i n t a de Granada 
m i santo, y a i s iguiente d í a t o m á r o 
nlos el t ren para Franc ia 

— ¿ S e r e ú n e usted este ano con el 
conde?—dijo el subsecretario. 

— S e r á dif íci l Como min i s t ro 
nuestro en Copenhague, ha sido nom
brado presidente de la s e c c i ó n espa
ñ o l a en el Congreso de p e s q u e r í a . . . . 
Q u i z á s , a l l á á ú l t i m o s de agosto, baje 
u n a semana á buscarnos á B e a r r i t z . . . 
Pe ro uada es seguro 

— ¡ D e modo que esta ta rde c ierra 
usted sus matíneé* de p r imavera ! 
— e x c l a m ó el general . 

— V acabarse e l p a r a í s o — a ñ a d i ó el 
i n g l é s . 

—No tanto, s e ñ o r e s ; no tanto , ¡ p o 
b re de mil 

U n reloj de mesa de jó escuchar p r ó 
x imas cuatro campanadas agudas. L a 
condesa se l e v a n t ó entonces, y de jó á 
su corte, que la i m i t ó acto c o u t í n u o . 

— Creo que debemos pasar á los sa 
'lon^s V a á empezar á venir l a 
gen te , r - . Y o soy con ustedes ense
guida V o y á aver iguar si se han 
vest ida ya las n i ñ a s 

E l i n g l é s y e! subsecretario ofrecie
ron el brazo á las s e ñ o r a s , y d e j á n d o 
les los d e m á s la preferencia, cons t i tu
yendo un animado grupo, salieron to
dos de ia estufa. 

I I 

No fa l taba nada; n i n g u n o de los re
quis i tos exigidos por la m á s escrupu
losa finura. E l b i l le te g ra t i s , de l i b re 
c i r c u l a c i ó n por el f e r roca r r i l , á su 
nombre; la i n v i t a c i ó n 4 la fiesta fla
menca con que la condesa del T o m i -
l la r , para celebrar su santo, obsequia
ba á sus amigos en la p r ó x i m a noche 
de l a V i r g e n del Carmen en el suyo 
de Granada; el i t ine ra r io , horas de sa
l i d a y l legada, empalmes y manera de 
real izar el viaje, impreso en o t r a hoja 
adosada á la de convi te y formando 
con el la un elegante pl iego de c a r t u l i 
n a - m a r f i l . E l agregado á la embajada 
era hombre soltero y d u e ñ o de sus ac
tos; c o n t á b a s e por a ñ a d i d u r a entre los 
cortesanos asiduos de la hermosa da
ma; por si algo fal taba á d e c i d i r l e , 
aquel lo de fiesta flamenca le s o n ó á 
g l o r i a . . . . R e c i b i ó , pues, por la m a ñ a 
na la amable car ta , y con l a misma 
sencil la fiema que hubiera ordenado á 
su mayordomo: D i k , el a lmuerzo á l a 
una, le di jo: " D i k , la maleta á las seis", 
sin dar m á s explicaciones, m e t i ó en el 
saco de mano su l i b r o de memorias, 
y á la calda de la tarde se e n c a m i n ó 
eu su ber l ina á la e s t a c i ó n . 

E u el a n d é n e n c o n t r ó s e el agregado 
con algunos otros conte r tu l ios de la 
casa. Todos h a b í a n rec ib ido la I n v i t a 
c i ó n por la m a ñ a n a , y todos, con una 
s u b o r d i n a c i ó n verdaderamente m i l i t a r 
toinaban el t ren . 

Nad ie esperaba semejante cosa: era 
una g ra ta sorpresa. 

A h o r a c a í a , s in embargo, en que, a l 
darles cuenta l a noble dama de que 
se c e l e b r a r í a su santo en su carmen 
granadino , se s o n r e í a , q u i z á s g o z á n 
dose en el obsequio que pensaba ha
cerles caer de repente sobre su cabeza. 
E l p r ó l o g o se ha l l aba sabiamente dis
puesto; par t iendo en el expreso, llega
r í a n á la c iudad del D a r r o con só lo el 
t i empo preciso para qui tarse el polvo 
y vestirse; el f ae tón de la condesa les 
aguardaba en la e s t a c i ó n á su l legada. 

E n c e n d í a n los t a r ó l e s en G r a n a d a 
cuando los expedicionarios se apeaban 
en la carrera del Da r ro , ante la q u i n t a 
de la condesa. 

E l d i p l o m á t i s o no c o n o c í a el p a í s ; 
v i s i t aba por p r i m e r a vez el fascinador 
r i n c ó n eternamenre l lorado por los h i 
jos del Profeta. 

L a i m p r e s i ó n fué honda; á pesar de 
correr la hora t r i s t e i e l c r e p ú s c u l o de 
la tarde, aquel pedazo de v e g e t a c i ó n 
s o n r e í a . E r a la p o s e s i ó n de la ar is to
c r á t i c a dama un carmen t í p i c o . 

A l pie de su cerca lisa y roja, c o r r í a 
manso y murmurado r el r ío , e m p e ñ a d o 
en a r ras t ra r unas guijas que no que
r í a n marcharse, sin duda prendadas 
del lugar . 

N o t e n í a e l j a r d í n verja de hierro, 
sino una tap ia de l a d r i l l o , coronada 
de tiestos grana y azul, intercalados 
de trecho en trecho con jarrones de ye
so blanco. 

D e t r á s , entre frondosos frutales, con 
su parra y su huer to , se alzaba la ca
sa de campo, l i m p i a como la nieve, re 
costada en la ladera del cerro, y sobre 
su techo de coloradas tejas, ü e s m e l e -
nado, abrupto , con sus á r b o l e s enros
cados de maleza con todos los tonos 
del verde d i lu idos unos en otros, tre-/| 
paba el monte, asomando en la cumbre 
los muros obscuros, solemnes y vene
rables de la A l h a m b r a , cruzados de 
cicatrices por el t iempo y rayados por 
la hiedra . 

E l mayordomo de la condesa l l e v ó á 
cada expedicionar io á su h a b i t a c i ó n . 

E l i n g l é s se l a v ó y se v i s t i ó en se
guida su impresc ind ib le t ra je de frac, 
que l levaba siempre consigo, a s í se 
t ra tase de los africanos desciertos ó de 
las laponas l l anuras , y l lenaba l a c iu
d a d de campanadas la tor re de la Ve
la dando las once, cuando la d u e ñ a de 
la casa les a v i s ó que ya estaba en d is 
p o s i c i ó n de recibir les . 

L a fiesta se celebraba a l aire l ibre ; 
la e s p l é n d i d a dama estaba en el j a r d í n . 

A l l í a c u d i ó el agregado, s a l i é n d o l e 
su noble amiga a l encuentro, t e n d i é n 
dole una mano. 

T o d a su ca lma b r i t á n i c a , todo su 
respeto de raza al es t r ic to cumpl imien 
to de la e t ique ta no pudie ron refrenar 
el asombro quo se a s o m ó á sus ojos 
azules, uno de ellos defendido por el 
m o n ó c u l o . 

E n r ea l idad de ve rdad , la cosa no 
era para menos: la condesa p r e s e n t á 
base ante su v i s t a a tav iada á la anda
luza. No r e b a s a r í a la noble dama los 
cuarenta de su v ida ; conservaba toda 
su frescura de cut is ; los ojos, que no 
envejecen nunca, como el c o r a z ó n , no 
h a b í a n perdido nada de su m i r a r inte
resante, y si bien los a ñ o s , c a r g á n d o l a 
de carnes, le qu i t aban morbidez á las 
formas, se d e f e n d í a con su a l t a estatu
ra, y s in perder su esbeltez resul taba 
abundante , e s p l é n d i d a , con esa atra-
yente p len i tud de todo lo sazonado. 
Peinada con el c l á s i c o m o ñ o bajo, l u 
c ía enredados entre el negro pelo un 
m o n t ó n de claveles rojos; sobre los 
hombros le c a í a el p a ñ u e l o de c r e s p ó n 
de ta l le p ú r p u r a , bordado en sedas de 
colores, y rematando eu ampl i a y c ru-
liente cola l levaba una falda de percal 
rosa. 

Las hijas do l a condesa, dos queru
bines rubios de quince y diez y siete 
abri les, su hermana, cuantas s e ñ o r i t a s 
de la buena sociedad g ranad ina i b a n 
acudiendo al carmen, l u c í a n los t í p i c o s 
trajes andaluces. Todas l levaban la 
cabeza empedrada de claveles, el bus
to c e ñ i d o por el filipino p a ñ u e l o de 
c r e s p ó n con flores y p á j a r o s a l realce 
y una l l u v i a de flecos colgantes; la fal
da de larga cola, a lmidonada y en 
diente , d ibujando con sus pl iegues el 
ga l la rdo cuerpo, blanca, celeste, pa j i 
z a . . M u l t i t u d de farol i l los venecianos 
pendientes de las ramas, i n m ó v i l e s por 
la serenidad del ambiente y sembrados 
á granel entre los á r b o l e s , b a ñ a b a n el 
lugar de una suave luz, y por si no era 
bastante t a l i l u m i n a c i ó n , a l l á estaba 
cruzando el terso hor izonte l a l una en 
su p len i lun io , que como e x t r a ñ a d a ó 
acaso seducida por lo que d e a c u b r í a 
de repente por abajo, en aquel r i n c ó n 
cercado de tiestos no se m o v í a de fren
te el carmen, dejando caer sobre él 
desde la a l t u r a sus rayos b r u ñ i d o s . 

—Gracias por la g a l a n t e r í a , m í s t e r . 
Le esperaba, y s i me a t r e v í á robar le 
por breve t iempo á la corte fué con el 
p r o p ó s i t o de ofrecer á usted, que como 
buen i n g l é s g u s t a r á de estudiar cos
tumbres nuevas, una velada l e g í t i m a 
mente andaluza. ¿ H e hecho mal? 

E l r ub io agregado d e s c r i b i ó la m á s 
d i p l o m á t i c a de sus reverencias a l oír 

tales palabras , y e x c l a m ó d e v o r á n d o l a 
con los ojos: 

— ¡ O h , condesa! Mí reconocerme su 
esclavo y agradecer su a t e n c i ó n ; pero 
temerme mucho que no pueda obser
v a r grande cosa, porque la analiza-
mien ta e x i g i r f r i a ldad de j u i c i o , y mí 
hal larse fascinado desdo que e n t r ó . . 

L a condesa se s o n r i ó con u n leve ai
re compasivo, pero no r e p l i c ó nada. 

L l egaban m á s i nv i t ados con s e ñ o r a s 
y le reclamaban los honores de la casa. 

D e j ó al i u g l é s , y é s t e , saludando á 
los conocidos de la corte que e n c o n t r ó 
en la velada, flechando el m o n ó c u l o 
a q u í , a l l á , en todas partes, c o m e n z ó á 
vagar por entre la gente. 

A las doce estaba el j a r d í n repleto 
de muchedumbre, y resul taba, con a 
quel la m u l t i p l i c i d a d de tonos b r i l l a n 
tes de seda tamizados por la luna y a-
iumbrada por los farol i l los , una verda
dera zambra g i t ana . 

P o r propio gusto de la condesa no 
se a d m i t í a en la fiesta nada que no fue
ra popular . 

U n a m o r e n » denegras pa t i l l a s y lán
guidos ojos t e m p l ó una gu i t a r r a y pre
l u d i ó una m a l a g u e ñ a s ^ l t ó una 
voz y una copla Era o t ra mucha
cha de palidez á r a b e , que l a n z ó un ¡ay! 
envuel to eu un suspiro, y c o m e n z ó á 
cantar . 

Luego b a i l a r o n unas sevil lanas las 
hijas de l a condesa, chascando los p a 
l i l los , engalanados de amar i l l o y rojo, 
con el donaire de la mas salerosa tr ia-
nera y j a l e á n d o l a los inv i tados con pal
mas y o l é s 

El i n g l é s no perdía r i p i o . Por su mo
n ó c u l o s a l í a una mi rada cortante, en 
fuerza de ser d i r ec t a y fija No des
plegaba los labios; pero á t r a v é s del 
hielo de su ros t ro se ad iv inaba l a hue
l l a que iban dejando en su c o r a z ó n a-
quel los acordes graves y tr istes de la 
gu i t a r r a , aquellas coplas t i e r n í s t m a s 
des t i lando l á g r i m a s , llenas de sollozos, 
aquellas act i tudes elegantes y lascivas 
que dela taban á r e l á m p a g o s , bajo un 
v é r t i g o de pliegues que se h a c í a n y 
d e s h a c í a n al c o m p á s del ins t rumento , 
unos contornos p u r í s i m o s 

L a fa t iga o b l i g ó á las n i ñ a s á dar 
por t e rminada la danza, y en el mo 
m e n t ó que se ar reg laban los descom
puestos tufos, arues de que reventase 
el aplauso, e s t a l l ó un acento nasal que 
g r i t a b a con b r i t á n i c o s dejos: ¡oglél y 
volv iendo todo el mundo la cabeza, 
c o n t e m p l ó el aud i to r io al rub icundo a 
gregado, con el m o n ó c u l o c a í d o , sudan
do, s in acordarse de su inglesa circuns
pecc ión , y palmoteando de pie, á la 
vez que ch i l l ana , con las papilas ful
gurantes do entusiasmo: 

— ¡ B r a v a s ! ¡ B r a v a s ! 
• 

* * 
— ¿ Q u é se ha marchado mister 

Thompson?—dijo la hermana de la con
desa, c o l u m p i á n d o s e , eu su mecedo
ra. 

N i n g u n a de las dos n i ñ a s s a b í a la 
no t ic ia tampoco. 

L a condesa c o r r i ó l a es ter i l la de jun
co de la ventana, porque comenzaba á 
calentar el sol, y e x c l a m ó sacando una 
ca r t a del bols i l lo de la bata: 

—Mien t ra s nosotras d o r m í a m o s esta 
m a ñ a n a , é l tomaba el t ren , l l amado á 
M a d r i d con urgencia . 

— L o siento, porque hub ie ra deseado 
o í r l e sus impresiones acerca del baile 
de anoche 

—Lee lee, y y a v e r á s ¡Es 
f a m o s í s i m o ! 

L a v i u d a s a c ó l a car ta del sobre y 
leyó : 

" S e ñ o r a condesa: P e r d ó n m í l i a 
marme por t e l é g r a f o á l a embajada y 
marchar sin despedirme. r . . . . Mí no 
m e n t i r nunca P a r t i r desespera
do E l nombre de Carmen haber 
de r re t ido el hielo y formar é p o c a en mi 
v i d a Anoche ser l a V i r g e n del 
Carmen de ustedes, l lamarse usted 
Carmen, y Carmen denominarse el ja r 
d í n donde verif icarse l a fiesta Pe
ro m i ser t ransparente y ab r i r l e el co
r a z ó n L a fe l ic idad concluirse para 
y o . . . . H e de viajar buscando el o l v i 
do E g i p t o , A u s t r a l i a S i no 
conseguir lo, matarme ¡Ser muy 
desgraciado, porque ven i r á E s p a ñ a á 
caer y no enamorarme de una mujer 
solamente: enamorarme de usted, de 
su hermana, de s ú s n i ñ a s , de la del 
cantar , de la do la g u i t a r r a de to
d a s ! . . . . " 

ALFONSO PÉREZ N I E V A . 

G A C E T I L L A . 
E N L A V . O. DE SAN F R A N C I S C O . — 

Se nos comunica que m a ñ a n a , domin
go, á las ocho de la misma, se verifica
r á en aquel t emplo la fiesta que todos 
los a ñ o s se consagra á Nues t r a S e ñ o r a 
de l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

D í c e s e n o s t a m b i é n que el p a n e g í r i c o 
e s t a r á á cargo del e rud i to orador sa
grado Rdo. P . Muntadas , Eec tor de 
las Escuelas P í a s de Guanabacoa. 

E l Pres idente y la entusiasta Cama
rera , Sra. Da I n é s M a r t í , interesados 
por el eplendor de l cu l to , i n v i t a n á los 
devotos y d e m á s fieles, r o g á n d o l e s la 
p u n t u a l asistencia. 

B A I L E V E S P E R T I N O . — L a D i r e c t i v a 
de l a alegre Sociedod de San L á z a r o 
ha acordado ofrecer á los socios de la 
m i s m a m a ñ a n a , domingo , de u n a y 
media á cinco de l a tarde , un bailo con 
l a orquesta d e l profesor D . Fel ipe 
V a l d é s . Es ta no t i c i a ha l lenado de 
j ú b i l o á las s e ñ o r i t a s que v i v e n en 
aquel la saludable ba r r i ada , y que acos
t u m b r a n as is t i r á las fiestas que se 
ofrecen amenudo en dicho ins t i t u to . 
A d e m á s , no hay que temer á lo r i g u 
roso de la e s t a c i ó n , pues el edificio 
que ocupa esa Sociedad se ha l l a 
j u n t o á l a l í n e a del Vedado y lo h a ñ a n 
incesantemente las refr igerantes b r i 
sas mar inas . 

Á las dos ba i lo con J u a n a , — á las 
t res con R o b u s t i a n a . — á las cua t ro con 
T e t é — y á las cinco b a i l a r é — c o n l a es
p l é n d i d a Mar i ana . 

UNA NUEVA HABILIDAD D E G u r -
L L E i i M O I I . — L o s laureles de A p i c i o y 
V a t e l t u r b a b a n el s u e ñ o de l Empera
dor de A l e m a n i a . 

N o le bas taba ser Soberano, m i l i t a r , 
mar ino , spor tman , poeta, m ú s i c o , ora
dor, d i rec tor de orquesta , p i n t o r , ar
qu i t ec to , j a r d i n e r o , cons t ruc tor nava l 
y consumado maestro de bai le . F a l t á 
bale demostrar sus . ^ t i t u d e s de coci
nero excelente, y e s # es lo que ha he
cho pocos d í a s ha, s e g ú n dicen los 
p e r i ó d i c o s franceses. 

Parece ser que desde a l g ú n t iempo 
á esta parte, G u i l l e r m o I I v e n í a la
m e n t á n d o s e de l a poca y a r i e d a d eme 

o f r e c í a n los menua de l a mesa impe
r i a l . 

U n d í a y a no pudo aguan ta r m á s la 
m o n o t o n í a de sus comidas, y levan
t á n d o s e malhumorado de la mesa, des
c e n d i ó á las cocinas de Palac io y a b r i ó 
c á t e d r a de a r te cu l i na r io , exp l i cando 
i n f i n i d a d de guisos, salsas y platos de 
r e p o s t e r í a , completamente desconoci
dos del in te l igen te personal que pre
senciaba absorto l a interesante confe
rencia . 

Á ENCARNACIÓN.— 
Como dobla el creyente la rodilla 

en el altar á Dios reverenciando, 
así mi corazón que te está amando 
á tus pies incensándote so humilla. 

Luz sideral entre tus ojos br i l la 
del orbe las tinieblas desterrando, 
y va tu ser la Fama proclamando 
como imperial, excelsa maravilla. 

De todos tus heraldos el primero 
yo soy y el más sumiso prisioucro. 
Tu Cándida hermosura me conmueve, 

y te idolatro con amor profundo, 
porque eres lo mejor que encierra el mundo 
al espirar el siglo' diecinueve. 

Francisco M. Montesino. 

ESPECTACULOS 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Bufos d i 
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . 
— A las 8; L a Oran Rumba.—A las 9: 
Amor Per .4ceúfcn» .—Guaracha y za
pateo. 

I R U O A . — U o r a p a ñ í a c ó m i c o l í r i ca de 
Botos «Migue! Salas-.—Los Dineros de 
Martín y Gran ASWmiciou. —Escenas de 
canto y rumba .—A las 8. 

PATIO DE T A C Ó N . — C o m p a ñ í a Có 
mica de C a s t i l l o . — L a Primera y la Ul
tima y Don Sabino.—A las 8. 

A L H A M B R A . — A las 8: L a Sortija de 
mi Abuelo.—A las í): A l Poso.—A las 
10: Máquinas P a r a Volar.—Baile al fi
nal de cada acto. 

SALÓN DE V A R I E D A D E S . — ( A n 
t i g u a A c e r a del Louvre , ) — Pano
rama, f enómenos , t í t e r e s , j a u l a s de pan
teras y monos, un ingenio y u n ferroca
r r i l en movimiento , labores, fuente ma
ravi l losa etc. De 7 á 11 v todas las no
ches. 

PANORAMA DE tíOLER.—Bernaza 3. 
p o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por randas. Vistas de la 
G u e r r ü . — A las ocho. 

CAFÉ D E L "CENTRO ALEMÁN."— 
Neptuno frente al Parque ;—Exhib ic io 
nes por tandas.— E s p e c t á c u l o s de ó p t i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á 11. 

GRAN C A R R O U S E L L . —Solar P u b í -
lloues, Nep tuno frente á Carneado. 
Eunciona todas los d í a s , de 5 á 0 de la 
noche. Regalo a los n i ñ o s de un ca
b a l l i t o t r i n i t a r i o que es t . i r á de mani
fiesto en el mismo local. 

C A R R O U S E L L . — En el s i tuado en 
Zulueta , frente á Vi r tudes , e s p e c t á c u 
lo g ra t i s para los n i ñ o s que sepan 
leer, todos los d í a s , de 5 á 5.J de la 
tarde. 

Desinfecciones verificadas el día 26 por 
la Brigada de los Servidos Municipales. 

Las que resultan do las det'uucionos del 
día anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

Agosto 2 7 . 
N . A C I M I E N T O S . 

CATKDKAL. 

I varón, blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca, legitima. 

No hubo, 
BKf.KN, 

OUADAXUPE 
Ko hubo. 

JESÚS MARÍA 
1 varón, blanco, natural, 
1 varón, negro, natural. 

No hubo. 

Nobubo, 

PILAR. 

CE15IÍO. 

- m m m : 
M A T R I M O N I O S . 

Nobubo, 

D E F U N C I O N E S . 
CATEDHAL. 

Don Ignacio Seides, 05 años, blanco, Ma
tanzas, Cuba. 128. Aortit is. • 

Don Abelardo Alonso y \Yilson,i 33 años, 
ruerto Príncipe, blanco, Cuarteles, 3 Ci
rrosis hepát ica. 

Inés Aguiar, 40 años, Giiiues, negra, H . 
do Paular Tuberculosis. 

BELÉN. 

Don Tomás Valdés Collazo, blanco, 20 
meses, San Antonio de los Baños, Egido, 
89, Tabes meseníérica. 

Doña Teresa Mendiola Pino, 38 años , 
Habana, blanca, Touiento l icy , 89. At roüa 
muscular. 

María Valdós Hevia, mestiza, 18 meses, 
Uabana, Bomba, 34. Bronco pneumonía. 

GUADALUPE. 

Don Florentino Menéndez, Ü.l años, blan
co, Oviedo, Manrique, número 77. Cáncer 
de la laringe. 

JESÚS MARÍA. 

Doña Paula Molina, 81 años, blanca, E?.-
bana, A. Bccio, 58. Enteritis. 

Doña María Josefa González y Lacediria, 
18 meses, blanca. Habana, Suárez, 41. Me
ningitis, 

Don Ramiro Cuero y Dell, 2años . blanco, 
Habana, Maloja. Puludismo. 

PILAR. 

Doña Cristina Kodiíguez y Ortega, blan
ca, 8 años, San Antonio de los Baños, Be-
lascoaíu. 119. Meningitis. 
- Antonio Herrera, 13 meses, mestizo, Ha
bana, San Liguol, número 187. Tifus ma
lárico. 

Don Eugenio Pelaez y García , 24 años , 
Oviedo, blanco, Garcíni . F. tifoidea. 

Don José Quirós, OS años, blanco, Ovie
do, Reina. Enteritis. 

Doña Guadalupe Zamora. 72 años, blan
ca, Estévez, 28. Lesión del corazóu. 

Doña Felipa J . Chinchilla. 83 años, b lan
ca, Panamá , Animas, númere 123. Ártori o 
esclerosis. 

Don Francisco Sant idr ián. H . Mil tar de 
Madera, blanco. Asistolia. 

Don Agapito Mart ínez, 11 días. Habana, 
blanco, Jovellar, número 10. Té tano i n 
fanti l . 

Don Juan Jc=á G Hallorán, fi años, Ha
bana, blanco. Pocito, número 3, Viruelas 
confluentes. 

CERRO. 
Don Aurelio Maruri , 20 años, Matanz as, 

blanco, Atocha, 0. Viruelas. 
1 roMaune! Hernárdez , 3 años, blanco, 

Caimito. San Cristóbal, Enteritis. 

MERCANTILES. 

Elena Olivera, 0 días, mestiza, Habana, 
Tulipán, 11. Tú tano infansil. 

Don Rafael Mana Valdés, 10 años, Ma
nagua, blanco, San Joaquín, número 30. 
Raquitismo. 

Don Bautista García, 20 años, Orense, 
blanco, La Benéfica. F. amarilla. 

K B S U M E N . 
Nacimientos 4 
Matrimonios 0 
Defunciones 24 

General Trasatlántica 
ViPORES-COREROS FRANCESES. 

B a j o coatrato poste-.! esm CS-cbi^-nac 
f r a n c é i t . 

Para Tcracma díre^fc». 
Saldré para d'cho p*orío lobre el d'a 3 4« Sep 

tiembre e) rapor fraucés 

L A NAVARRK 
capitán DTJOROT 

Arlmite carea á flete y pa8a)ero» 
Tarifa» muy reducidíts con conocijuiento» díreo* >e 

jara toda» la» ciudades importante» de Francia 
Lo» señores empleado» y militare» oblenilráo ,5. an

des ventajas en viajar por esta líne.'i 
Lo» vapores de esta Compañía siguen d^nd* á los 

»eñore» pasajeros el esmerado tral.T •}>.•» t'.eunn acro-
ditado. 

De más pormenore» impotdrán su» cousignatan»» 
Bridat Morjt'Bo» y Comp? Araarjrura número 5 

6635 8a 3* 8d 95 

P U N T 8TEAM8HIP UNE 
A K « w < T 9 r f e e n 7 0 horas . 

los rápidos vapores o&reos amarioanoa 

i A S C O T T E Y OLIVBTTSL 
Uno ae tetos vaporea aaiaraueeata pueno toaot loi 

miércoles y sábado», á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde »e toman io» tracaa, 
llegando los pasajero» a Nueva York ain cambio al 
gamo, pasando por Jacksonvilla, Savanach, Charlas 
ton, Ricbmond, Washington, Filado-ña y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orlean», St Loáis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Cnidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que «akn de Nueva York. 
Billetes d© ida y vuelta á Nueva York, $90 oro am^ 
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida do vapor no se despachan pasa
portes depnés de las once de la mañana 

AVISO.—Para conveniencia de los pasajero» el 
despacho de letras sobre todos los nuntoade los Es
tados Dnirios estará abierto hasta 6Ítima hora. 

5, M ñ C U s v C o a , S. ee í 
láareadsKroa 3 2 , alKes. 

1 734 is«-i .u 

anco Espaiioi de la Isla de Cuba 
Habiendo acudido al (robierno de eate Banco, va

rios señoresidepositantes consultando si enel caso i\ne 
se amplíen las emisiones <!« billetes de este Estable-
ciniioulo, se le devolverán sus depósitos en metálico 
ó en billetes, se hace público por este medio que en 
todo caso y tiempo las cuentas corriente» y los depó
sitos serán devueltos en las especies misnias en que 
hayan sido constituidos. 

Habana 28 de Julio de lí^S.—El Gobernador, 
Francisco Godínez 1757 alt 15-30 

VsíM'i íhiói i (le Beaeficeiicia 
Vnsco-ixavarra. 

! ' " v e¡:o;-; • 
Por acnardo de la Directiva en sesión celeliraiia el 

dia de ayer, cito á todos los señores socios á Junta 
general ext raordinaria para el domingo 30 del actual 
á la aaa de la tarde, en los salones del Casino Espa
ñol, con objeto de acordar la forma y cantidad con 
que la Asocíeción Uebe contribuir para los gastos 
que se originen con motivo del recibimiento que ha 
de hacerse á las tropas procedentes de la Península. 

Habana 25 de agosto de 189(í.—El Presidente, An
tonio María Artiz! C 988 4-36 

BANCO DEL COMERCIO 
ForrofaiTiles Unidos de la Habana y Alma* 

cenes de Regla. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 

S E O R R T A R I A . 

l>on Leopoldo de Sola, como apoderado de Don 
Manuel Froilín Cu.íivo, ha participado el extravío 
del certilicado de ocho acciones números 13,763 á 
13,770, solicitando ae le provea del duplicado corres
pondiente. 

Lo que se anuncia á los efectos del artículo 49 del 
Reglamento general. 

Habana, Agosto i9de '896.—El Secretario interi
no, José de la Puente. 64(51 10-21 

PE R D I D A . — E N L A N O C H E D E L a? SE HA 
extraviado un solitario de oro y brillantes. E l 

trayecto en que se ha verificado dicha pérdida ha 
sido el siguiente: Manrique á Animas, Animas á San 
Nicolás, San Nicolás á Concordia y Concordia á 
Manrique. Por ser un recuerdo d« familia se grati-
ticará generosamente á la persoga que lo entregue 
en Concordia 44 esq. á Manrique. 

6C16 al-2* d3-29 

j laí íeas . Pujos, Cólicos, Diseoteíía, 
Í-C curan infaliblemente con los papelillos 

I antidisentéricos del 

6287 13a-13 

Se vende una de ganga, 
para su ajuste D. Ramón 
Alonso en L A PALMA 

106, Obispo 106. C 970 a4 26 d4-27 

DR. T A B O A D E L A , 
CIRUJANO DENTISTA. 

Construye dentaduras postizas de todos 
los materiales y sistemas. 

Praciica todas T ŝ operaciones dentales 
por los procedimíéntos más modernos. 

Como lo ezige la situación, sus precios 
han sido reducidos de modo que todas las 
personas y familias que necesiten operar
se la boca, puedan nacerlo sin gran es
fuerzo. 

Todos los días de 8 á 4. 

Prado 91, Inmediato á Nepiuno. 
6524 16-23 Ag 

X)H. J A C O B S E N . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Salud 

D. 32 Consultas de 12 á 2. Teléfono 1.415. 
6166 26-S A? 

C A F E 

El remedio contra el calor se consigue v i -
sifando el S A L O N H ; ptlmero, por ser 
muy venf Harto y sumido , poraue en esta 
(•:t-.a confecciona el mejor M A N T E 
C A D O y H E L A D O S de to(ia< clases 
y con tomar uno rte ellos, 6 en su rtefecto 
uno rte loe afaniatlos T Q R T O N I S (sni ge-
nerls) el resultarte es fresco y favorable. 

Especialidad en leche pura. 
Por e^to. las familias más selectas rte esta 

ca¡Mliil co'.K'uneu al S A L O N 

m m 
F R E N T E AL PAEOÜE C E N T R A L 

C 837 28-4 A 

| D E T O D O 

I t m p o c o | 
¡ D i o s te salve! 

(A UN NIÍÍO.) 
Desde la nave en que el naufragio arros'.rat, 

sacudido de recios vendavales, 
miro en la playa tu bajel risueño 
entre crestas de espuma columpiarse. 

Aliando el ancla del oscuro fondo, 
izas las velas que los vkntos abren, 
y entonando sentida barcarola, 
venluroto principias el viaje. 

Cuando llegues al punto en que so fiDjeo'jran 
entre rayos de horror las tempestades, 
y horadan con tu acento los abismos, 
ironando con fragor los huracanes; 

Al eoconlra.Dos en el golfo inmenso 
de donde nunca vuelve el navegante, 
pueda al paso, mirándote con honra, 
»iaar lo» remo» y decirte: ¡Salve! 

S. Rueda. 

Conocimientos úti les , 
MÉTODO S E N C I L L O P A R A L I M P I A R 

L A S B O T E L L A S . 
P a ñ i ello basta echar en la bo te l l a 

que so quiere l i m p i a r a lgunos pedaci-
tos de papel, p u n í lo eual s i rve tánci-
b t á ñ el de p e r i ó d i c o s , y ver te r luego 
agua en la botel la (hasta una c u a r t a 
par le es sul ieientc) , u g i t ú n d o l a ense
g u i d a con í u e r / a . 

L a grasa no resiste á este .simple l a 
vatio, y la bote l la queda p e r í c c U m e r i -
te l i m p i a . 

Las personas que residen en el cam
po pueden prac t ica r esta o p e r a c i ó a 
empleando en vez de papel , p a r í o t a 
rias, pues esta y e r b a t iene l a propie
dad tic lavar y l i m p i a r todos los ob j e 
tos, sean de c r i s t a l , de boja la la , de 
hierro , de /.inc ó de barro. 

Clui i ' ada , 
o i n haber tres cinco nunca 

Pedro i n v i t a d o á comer, 
en casa de don Gregor io 
so c o n v i d ó anteayer. 
Se primera dos tres cuatro 
para eso poca " a p r e n s i ó n ; " 
mas que se encuentra muy todo 
dice como e x p l i c a c i ó n . 
E s t á cinco cuatro cinco 
de t an ' 'hermosa madera ," 
que vo lv ió ayer y le di jo : 
— M ó i ré cuando dos primera} 
y tercera cinco cuatro 
(i su h i j i t a Leonor, 
con poco que u s t é l a asigno 
al punto la bago el amor. 

Jeroglifico comprim ido. 
( R e m i t i d o por J u a n Pablo y dedicado 

á Pablo D íaz . ) 

) 

I 
i *ajar i ta n u m é r i c a , 

(Por Pepearecia.) 
5 2 3 5 8 3 2 
9 4 3 5 8 7 
5 0 3 9 2 
3 4 7 4 
2 G 3 
9 8 7 4 
3 4 5 2 7 
1 4 7 4 5 6 
1 2 7 5 8 3 4 

4 3 5 0 9 5 4 9 
1 2 3 4 5 0 7 8 9 

3 2 1 4 7 2 7 8 9 
5 4 3 5 8 3 4 9 

5 8 3 7 8 3 4 
Sustituir los números por letras, de modo 

que resulto eu lus lineas horizoutales lo si
guiente: 

1 Apodo de un torero. 
2 Callo de Madrid. 
3 Nombre do varón. 
4 Anfibio. 
5 Verbo. 
0 Rio. 
7 Mamífero. 
8 Idem. 
9 Callo de Madrid. 

10 Idem. 
11 Idem. 
12 Político español. 
13 En batería de cocina. 
14 Calle de Madrid. 

A n a g r a m a . 
( U e m i t i d o por A . H . C.) 

Ajia ¡L lleinaría? 

i 
F o rmar con estas letras el nombre y 

apel l ido de una m u y s i m p á t i c a s e ñ o r i 
t a de la cal le de Concordia . 

SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Disparate. 
A l Jerogliíico anterior: Entre bobos anda 

el juego. 
A l Logogrifo Dumérico: 

L 
S I 

P I Ó 
R 0 M A 

T I P L E 
P A L O M A 

T E O R E M A 
M A R I P O S A 

T E M E R A R I O 
T E R M O P I L A S 

A R I S T O T E L E S 
T E R M O M E T R O 

T E R R E M O T O 
A R T E M I S A 

A M A P O L A -
E S T E L A 

T O M A S 
P E R A 

E M E 
M I 

A 
A l Anagrama autorior: Morcodos Gil y 

Pablos. 

i 

l i an remitido soluciones: 
Perico y Periquito; Un novicio: M.T. Rio; 

El de Oatabanó; Los Tiroleses; El de antes; 
Los lilas; Juan Cualquiera. 

¡ tS¡¡ y Eslereotipla del DIARIO DE LA \ \ m i 
¡tUlA i. • A ESQUINA L Nbü'TUNO. 


